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PORTO 14 DE ABRIL 


Caminhos de ferro do norte 
ir 


“— Depois-de determinar as principaes con- preço inferior a 50! Se a tal estado chegas- dal-o.' 
icões technicas dos caminhos de ferro do|Se o nosso credito, seria melhor adiar a fei- 
ME RE MEG attender 4 | eco-|tura do caminho de ferro. | 


nomia, o snr.. ministro das obras publicas| | ? 
ideias 4cerca da maneira de|nistro das obras publicas é preciso ter mais 


go ; 
expõe às suas 1 


realisar os capitaes indispensaveis á cons- 


Cada kilometro deve custar 30:0005000 
réis, comprehendendo já o material circu-|. 


lante e contando com 3:4274500 réis para 
despezas imprevistas. Os dous caminhos do 
Porto á fronteira de Galliza e do Porto á 
Regoa medem 260 kilometros. Preço total, 
7.800:0005000 réis. er 

“ Como a construcção: deve ser feita em 
quatro annos, ha a levantar annualmente a 
quarta parte de 7:300 contos, ou 1:950 con- 
tos de réis: (> ; ça 

O snr. ministro propõe “que se emittam 
obrigações do valor nominal de' 908000 réis 
cadá uma, as quaes vencerão o juro de 3 
por cento, e serão amortisadas á sorte, con 
siderando-as então como. valendo realmente 
905000 réis. Esta amortisação começará no 
fim do priméiro semestre seguinte á emissão 
da primeira serie de obrigações, e findará 
ao cabo de trinta e sete annos, " 

o Mas o juro de 3 por cento é muito bai- 
xo; de certo os capitalistas não se prestarão 
a fornecer fundos a tal preço; prevendo is- 
to, o snr. ministro entende. que o mercado 
acceitará as obrigações ao menos a DO por 
cento; com -cffeito, n'este caso o juro real 
seria de 6 por cento, porque tendo-se em- 
prestado 455000 réis (que são 50 por cento 

e 905000 réis), receber-se-iam 25700 réis 
(3 por cento de 905000 réis). Por outras 
palavras, percebia-se juro por dobrado do 
que se tinha dado aó thesouro publico, Ora 
estas obrigações promettem um grande lu- 
cro, que vem a ser o reembolso de 905000 
réis em vez dos 455000 réis desembolsados, 
pois que fazendo-se a completa amortisação 
em 37 annos, pelo valor nominal, o presta- 
mista ficará seguro de receber 903000 réis 
em alguns dos dias d'esse periodo, Assim, O 
preço de 50 por cento seria mui-favoravel 
para o comprador d'esses titulos. 

A amortisação, isto é, a completa extin- 
cção da divida, necessita de 1 !/a por cento 
ao anno ; acerescentando-se o juro de 3 por 
cento, ha apagar annualmente 4 1/2 por 
cento. o Cep co peondo é pd k EAR dit , | 
necessariamente depender não só da situação 
economica do mercado monetario, mas tam-. 
bem da confiança que inspirarem as obriga. 
ções, e de diversas circumstancias acciden- 
taes, como o desejo de ver construidos esses 
“caminhos, comprehender a novidade da ope- 
ração proposta, etc. TE 1 

Os limites superior e inferior dos preços. 
provaveis mal se podem estabelecer rigoro- 
samente, a não querer admittir extremos taes, 
que tanto sirvam ao caso presente como a 
outro qualquer. O de 50 por cento é to des-. 
vantajoso, que se póde bem tomar á conta 
do peior para o Estado. Basta lembrarmo-nos, 
do que se garante n'este caso ao prestamis- 
ta: o rasoavel juro de 6 por cento, é rece- 
ber 905000 réis em vez de 455000 em al- 
gum dia do espaço de 37 annos; favorecen- 
do-o a sorte, recebe o dobro do que empres- 
tou no fim do 1.º semestre; será um juro de 
206 por cento; recebendo no ultimo semes— 
tre, embolsará o rendimento do seu capital e 
terá nos derradeiros seis mezes um juro de 
206 por cento. O limite do melhor contracto 
para o thesouro será emittir as obrigações a 
preço tal, que equivalha a levantar dinheiro 
à 5 por cento; mas para chegar a este ulti- 
mo limite seria preciso vendel-as a muito mais 


a da 
Mass e) 


de 50. ab mi 
“O snr. ministro fez mal em partir da base 
mais desfavoravel, sem indicar sequer qual 
a mais favoravel, que espera, e as razões que. 
ha para crer que o desembolso do thesouro 
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é ] , sa. Pião (Mi . . f 
 — Mas combinando o que então se pas- 


sou com as occorrencias que se seguiram. ., 
consultando sobretudo a experiencia das per- 
fidias humanas !. . é possivel que os factos lhe 
dêem razão, snr. frei Theotonio.. . Pouco a 
pouco se foi o padre adiantando nos desaba- 
fos.até chegar a dizer-me: ado a eridl 

O impio Joab» — denominava assim 
o secretario de estado !. . — «está por pouco. 
Fará grande serviço » Deus e à sua patria, 


“e ganhará não pouco para si, quem ajudar a 


apressar-lhe a quéda!» ss) 
- 1 Eram proposições geraes, estas. Como 
tges as tomei... D'ahi a um instante, fallan- 


BRAZIL — seméstro +, 


ação. 


| cial da operação; taes titulos podem tambem 


| versidade dos nossos inimigos se veja con— 


Jarrependeu. Lembre-se disto sempre, filho, e 


PREÇO DA ASSIGNATURA |, 


PORTO — trimestre . .. 


. . . . . ... . . 15500 “e . - = . 
frieo) simao: 2 IL BB pondo + cortados Milo Bia 1 7, pio A) 
o da oe + 65000, = Annuncios de sahida de navio, enda um . 2. 4 4 120 » 


Numero avulso 40 réis “id oe brção 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 DOHINGO 14 
WU | | | do 


seja muito menor do que aquelle que s.exc."[o snr. ministro a admittir similhanté syste- 
parece admittir. dará! ma. À sua intelligencia é tão provada, e o 
- E” notavel, porém, que o snr. Andradé|modo por que tem gerido os negocios publi- 
Corvo, em vez de proceder assim, ainda qui-| cos mostra tão boa vontade de auxiliar o 
zesse preparar o thesouro para 0 caso em que| Progresso d'este paiz, ques. exe.” deverá 
la venda. de obrigações se obtivesse por um ser o primeiro à reconhecer O erro e a emen- 
a 
| v 
Para defender a proposta do illustrado mi- ipi ae ope ot perarma 
“Dava-nos hontem o nosso solicito corres- 
fé no mercado de capitaes do que s. exc.*,| pondente de Lisboa conhecimento de um des- 
e fazer contas diversas da que faz o snr. An-| pacho de Antuerpia, com data de 11, que, 
drade Corvo. | | se annuncia uma verdade, é claro que assi- 
À tabella junta á proposta suppõe-que o|gnala uma boa garantia de paz entre a Fran- 
juro é de 3 por cento e a amortisação de 1/ça e a Prussia, pelo que toca 4 questão do 
a; total, 4 4/2: e o artigo 6.º diz assim :| Luxemburgo. Parece-nos aquella uma opti- 
«E' o governo authorisado a levantar os/ma solução. A França não precisa de mais 
fundos necessarios para cumprir o disposto| alguns hectares de terreno para ser grande, 
nos artigos antecedentes para emissão dejnem de mais uma praça para ser forte, posto 
obrigações ao portador de 905000 réis nomi-| que seja o Luxemburgo muito para cubiçar- 
naes cada uma como juro de 3-9 ao anno,|se pelo lado strategico; pela sua parte a Prus- 
e mais 1 !/4 para amortisação. 

«Da operação authorisada n'este artigo 
não deve resultar para q Estado encargo an- 
nual superior a 8 0/0; comprehendendo juro e 
amortisação,» | | 

Mas se as obrigações forem emittidas a 
50 por cento, a annuidade de 4 !/a por cen- 
to de 905000 réis equivalerá a 9 por cento 
do capital realisado. Logo a proposta não 


— e mos 


comprehende a hypothese que o relatorio ad- 
mitos DO JOMONTEM SIODAVERZMO 
A applicação do dinheiro a tomar de em- 
preiimo é neste caso tãoutil e póde sertão 
em garantida, que é natural inclinar 0s ca- 
pitalistas a contentarem-se com lucro. inferior 
ao que recebem das operações analogas do 
thesouro ; justo é, portanto, que os titulos fi- 
quem separados da divida consolidada, ex— 
pressa em inscripções; e como ó Estado se 
propõe a construir o caminho por sua conta, 
é muito admissivel que do rendimento d'elle 
tire meios de amortisar a divida; mas emit- 
tir titulos a 50 para depois os pagar a 100 
parece-nos inteiramente contrário ao que é 
elementar em finanças; a amortisação não de- 
ve prometter-se de tal modo, que infallivel- 
mente provoque a rapida subida dos titulos; 
porque d'esta sorte fica vedado ao thesouro 
aproveitar-se de qualquer baixa, pequena que 
seja. a” 
E' possivel que os capitalistas, desejan- 


a capital do gran-ducado. Arrasar a fortale- 
za e tornar neutro o territorio seria pôr ter- 
mo ás pretenções à sua posse. O orgulho 
prussiano não seria ferido; mas poderá dizer- 
se o mesmo do orgulho francez? | 

Se o-despacho de Antuerpia annuncia um 
facto, esse facto devia ser conhecido em Pa- 
riz no dia 12, Entretanto, é de 12 o despa- 
cho de Pariz que diz ter sido levantada a Ii- 
cença de seis mezes concedida a officiaes e 
soldados. Esta noticia, que, notemol-o de 
passagem, se apresenta como boato,.se é ver- 
dadeira não terá relação com a questão do 
Luxemburgo? Não vemos agora nenhuma 
outra que possa mover o governo francez a 
tomar aquella providencia. Isto não é pen- 
dermos para ó pessimismo; é unicamente 
recearmos que nos enganemos entoando can- 
ticos de jubilo, E” preciso esperar-se a con- 
firmação do despacho belga. 

As folhas de Pariz-dos dias 9 e 10 ain- 
da continuavam a suppor grave a situação. 
Os diarios imperialistas diziam que sabiam 
qual era a forma quo se ia dar ás" negocia- 
ções. Não seria em uma conferencia, mas por 
meio de notas diplomaticas que as potencias 
signatarias do tratado de 1839 seriam con- 
vidadas pela França para darem a conhecer 
a sua opinião sobre a questão. Ser-lhes-iam 
dirigidas estas duas perguntas: O rei da Hol- 
landa tem o direito de ceder o ducado do 
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-6-tambem|a oceupar-o Luxemburgo com as suas tro- 
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"O despacho de Antuerpia respo 
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A prova de que ainda no dia 10 subsis- 


e com alguns premios até, como -se praticano 
estrangeiro. Estes premios estimulam a pres- 
tar capitaes, sem se tornarem a parte essen- 
“A"Pofta tem sido bem recommendada, 


ter como hypotheca o rendimento 'e o mate-|-pela França, Russia, Austria, Prussia e Ita- 


rial do caminho de ferro, de sorte que, de-llia, a cessão de Candia á Grecia; mas as re- |: 


o 


correndo algum tempo, se tornarão analo-| commendações tem ficado sem resultado. O 
gos ás lettras prediaes; é possivel que as ul-| embaixador francer em Constantinopla: não 
timas emissões se façam por preço mais con-l tem poupado nada da sua influéncia para in- 
veniente do que as primeiras, ... duzir o sultão a desprender-se: da posse da 

Tambem se poderia admittir a amortisa-/ilha, e não é pequena essa influencia, .por- 
ção n'um praso-fixo,-mas-não determinan-| que desde a guerra da Criméa é a França 


do a, idade amortisavel cada anno; d'es-o Estado a E se dá mais consideração em 
ta a o o aproveitaria a uma ou 
as 


Constantinopla. Mas nada teem valido as re- 


ad , . . . m- 
outra occasião da baixa, e ficaria mais li-| presentações do snr. Bourée. Fez ver qu 
vre. as db PA era o grau de perturbação em que se acha- 


Em todo o caso, parece-nos que aindalva a ilha, a impossibilidade de tornarem a 
quando se não emittissem titulos 'especiaes|ser os habitantes fieis ao sultão, e a certeza 
para obras de tanta importancia, o velhojde se repetirem no futuro graves tentativas 
systema de emprestimos por det se-| dos descontentes contra o governo ottomano. 
ria preferivel a vender titulos a 50, com ju-| Manifestou que a cessão asseguraria á Tur- 
ro de 6 por cento, para 0s pagar mais tarde| quia: a amisade da França, e poria o sultão 
por 100. E rea] - Ja salvo de ulteriores exigencias. Mas os mi- 

Só uma deploravel illusão poderia levar/nistros turcos fecharam os ouvidos a tudo, 
RES aaa aan e Ea 
artificiosa tentativa de suborno, reforçada com 
uma disfarçada ameaça de denuncia ? Mas se 
o caso chegasse aos ouvidos do desembarga- 
| dor, e este se queixasse, pensava eu, os pa- 
dres da Companhia-achar-se-jam compromet- 
dae” a dé 

— Esteja certo que se teriam precatado ! 
— atalhou aqui frei Theotonio — Vê-sejá que 
o desejavam ter de mão, e que julgavam 
não se esqueça do que deve a esta santa casa. | aquelle o meio. Vejo-o eu, que sou um pobre 
Está emo e feliz, mas a sua situação não| frade desterrado ! Admira que homem tão ati- 
deixa dé ser ainda precaria. Se alguma cou-| lado como o snr. Leonel não percebesse logo ! 
sa vai ao conhecimento de seu sogro, ., S0- — N'aquelle tempo andava fóra de mm 
gro contra vontade!.. sabe Deus o que irá/ — continuou o sertanista. — Reparava pouco 
ainda | E” capaz de o acabar o golpe, e veja|e observava mal. Não deixou todavia de me 
que remorso de toda a vida... para ambos...| dar que entender, como lhes dizia, o que se: 
c ainda mais para a filha, por sua causa des- | passára nºaquella visita. Ao pé de Leonor po- 
obediente! : 1 Se resiste, mem por isso ficarão | rém tudo para logo me esqueceu. Amava-a 
melhor. Com a tempera que tein, duvido que | com sentimento cada vez mais entranhado, ca- 
lhes perdoe!..» "*%.+ | da vez mais exaltado, .. Nem era amor; era 

— «Mas ento porque m'o aconselhou vos- | adoração, era idolatria! Nunca de certo hou- 
sa paternidade ?» — reflectieu admirado d'es-| ve tão inebriante creatura, mas nunca tam- 
tas objecções que tanto destoayam das ante-| bem mulher foi querida assim !.. O proprio 
riores facilidades. dé: RR resguardo necessario ás nossas furtivas entre - 
“Eu, filho!» —exclamou frei Joko co-| vistas ia-me estimulando é tresdobrando a ar- 


nossa sagrada Ordem nunca se aconselha cou- 
sa que se não conforme ao bem publico e ao 
dever. Só os ealumniadores, que são muitos, 
dizem de nós o contrario, Mas a justiça de 
Deus é infinita, e póde acontecer que à per- 


fundida quando menos o espere, De confiar 
em nós e andar comnosco nunca ninguem se 
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sianão podia licitamente continuar a oecupar |. 


paração de castas ou de cores, sem escolha ou eli- 
minadda doánortós altararaa. andina andoriáado: 


= jo ES, SÃO conduzidas em cargas ou carros, teitos € 


paredes da dorna, chega o tempo de envasilhar, e 


o me permittia. Nem precisava mais, que 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e; de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


N.º 86. 


e até se diz que Fuad Pachá declarou que 


| O cango ou bagaço que fica nas dornas depois | mrxisTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
não accederia senão depois de segundo Na- 


de tirado o vinho é conduzido para os lagares, onde Portaria demitindo Joaquim Ferreira de Car- 
VArnO. à valho do lugar de escrivão pagador das obras pu- 


e pao e ahi espremido, sendo o .producto dis- 
? a tillado immediatamente nos singelos alambiques eta i 

ia foram aa e os ET Cormphstos ulioamnto pe caldeira, capitel e serpen- dim do districto de Braga, pr não convir ao ger- 
es da Russia, Austria, Prussia e Italia. Dis-| tina, a que chamam «alchitarraso, IM E | rá 

se-lhes Fuad-Pachá que não se cederia Can- au a a cm vinhos o comoniho drapra | . 
dia É Creci solnho por força de armas, é gança, que j o consumo local, são reduzidos Resolução n.º 409, do conselho geral das alfan- 


a aguardente, e temos ouvido dizer, a negociantes |degas. 
que as potencias representadas por aquelles 


que habitualmente a compram, que ella é de excel- 
plomatas não estavam muito dispostas a lente qualidade. Os vinhos por mal fabricados, fei- 


ceder territorios quando os seus visinhos lh'os tos e guardados com pouco aceio, não se conseryam 
aii genuwnos por muitos mezes; porém nós já tivemos 


, occasião de provar um excellente vinho branco dos 
Com effeito, vende agora a Russia aos |suburbios de Bragança, que nos convenceu da pos- 


Estados-Unidos por uma boa guga algum | sibilidade de se prepararent alli vinhos finos, e até 


terreno esteril perto do polo do Norte; mas SENTO far | s A PRO TIREI Asi 
o seu methodo de proceder tem sido sempre | y;nj à PURO COnnecindnto dspecial UR -FEGIAO dE 


yes, não podemos fallar da sua industria vini- REGOA 12 DE ABRIL —(Do nosso cor- 
o da encorporação, e se ha alguns annos fez cola com conhecimento de causa, até que nos seja | respondente)—Já ha bastante tempo que não 
uma restituição foi obrigada pela força. A'|possivel examinal-a em tempo opportuno. falamos em assumptos commerciaes, o que 


o lá dizer ê A No concelho de Macedo da Cavalleiros So te . A 
França vão lá dizer que ceda a estrangeiros Avarciros, entre à tam sido unicamente devido 4 carencia abso- 


3 . r cabeça do concelho e a Torre de Dona Chama, exis- E 2 
a mais pequena das suas aldeias. Não se es-| to mma pequena região vinicola-onde se produzem | luta de noticias de alguma consideração, é 
comquanto ainda hoje se dêem iguaes moti- 


tá agora vendo a Europa na incerteza de paz | vinhos de incontestavel superioridade, tão finos e 
ou guerra porque a França pretende a incor- genernena, goma as melhores do Douro. Comprehen-| vos, procuraremos, comtudo, preencher esta 
poração do Luxemburgo ? de esta região os vinhagos das Arcas, Villarinho do h , : N 
do fo: Austria cedeu o Venê. | Monte, Vilarinho de Agro Chão e Lamálonga. | Seeção da melhor fórma possivel para não pro- 
| pesando ol que à Austria cedeu 0 Yene-| “As vinhas d'esta região occupam encostas 'ra-| longarmos mais esta nossa falta. 
to à Italia? Quando não pôde nr maneira pidas com exposição ao sul, ns margens do ribeiro) A navegação do rio, interrompida por 
nenhuma deixar de ceder-lh'o. a Prussia BATA de quixo que ambos descem da serra de bastan tARA 0, trouxe de novo a vida e ac- 
Vo E ne? * | Bouzendo e se diricem : itui ac so tuis . 
já cedeu alguma cousa aos seus visinhos ? Di-| imZ en do solo dale des hua. À constituição | sividade a todas as classes do paiz vinhateiro; 
gam-no os dinamarquezes do Schleswig. Em geologica do solo deriva dos schistos argilosos do], . ENA 0) 
Ss quez SWIB. periodo siluriano, da mesma natureza e da mesma 6 este O benefico resultado de se poderem já 
vez de ceder, toma. 4a epocha dos que formam as ladeiras do Donro''e de | effectuar as carregações de vinhos,rano com- 
AZÃO tem pois P gr er para cerrar tadaa as jerras phomadas quentes da prorineia dá mercial mais importante da nação. 
ouvidos a conselhos de cessão de territorio. tura da vinha e da oliveira A olartndo do cr) Em occasiões em que.o rio se torna inna- 
Demais, tem a seu favor à Inglaterra, por- [tua da vinha e da oliveira. À plantação da vinha rel ia por « das chei 
dos ecos C pp. não é muito regular, nem muito aeurada a sua cul-| Vegavei ou seja por causa das cheias ou pe- 
que o representante ingicz em + onstantino- tura. À poda faz-se baixa, e por um methodo bas-|la secura é que so faz sensivel a falta e a im- 
pla tem ordem para abster-se de tomar parte | tante rasoavel, que está de accordo com a empa em portancia do caminho de ferro n'este paiz, e 
nas representações dirigidas pelos seus colle- o quanto urge a sua construcção, pois que che- 
gas ao governo ottomano, gamos a estar n'uma especie de rigoroso si- 
tio, chegando-se q conduzir por terra os ge- 
neros dessa cidade para: aqui, apezar das 
grandes despezas, e paralisando tudo com 


arco fechado, que alli se tem adoptado, o que tudo 

conserva a vinha vigorosa e productiva. Alguns pro- 

prietarios, como são 0 Eno par Manoel Pessanlia e 

o reverendo abbade de Lamalonga, reconhecendo o 
gravissimos prejuizos. Oxalá que os nossos 
governantes se compenetrem um dia d'estas 
verdades, e levem ao fim a obra mais trans- 
cendente, mais urgente e de maior interesse 


grande valor das excellentes condições naturaes 
d'esta região tão propicia à viticultura, teem alli 

da nação, pelos grandes: resultados que ella 
ha-de auferir. 


[introduzindo os melhores methodos de plantação e 
' Os vinhos baixos vão tendo venda regu- 


“INTERIOR 


A 


mente os brancos, nada teem que invejar aos me- 
hores do paiz vinhateiro. Os tintos, que temos vis- 
to, são demasiadamente doces e encorpados, e ga- 
nhariamemuito em serem levados na fermentação 
até zero do glucometro. pi | 
Aqui a produeção do vinho branco é muito su- 
perior à do tino. Este fez-se ordinariamente só para 
consumo local, ou para ser consumido na provincia 
do Minho. O branco é feito pelo processo do Douro 
e composto com aguardente, E" levado pelo, com- 
mercio do Porto para exportação, sendo conduzido, 
através de mil dificuldades e por excessivo preço 


» 
pressamente, À casa ou oflicina em que se ha-de fa- 
zer 0 vinho. Os lagares de pedra são raros, e a maio- 
ria dos colheiteiros faz o vinho em grandes dornas 
de madeira, muitas das quaes chegam a ter 2 me- 
tros de altura e 2",5 de diametro. A' medida que as 
uvas vão sendo despejadas na dorna, dous ou mais 
homens as vão pisaúdo, e estes 4 a que a 
carga cresce na dorna teem necessidade de se des- 
pojarem de todo 'o seu vestuario, chegando. a ficar 
complataménto nús e mergulhados no mosto até aos 
hombros. E-lhes gi vezes necessario para exe- 
cutarem o trabalho da pisa, suspenderem-se a cor- , - ei 
das que prendem no tobto, oii segurarem-se ás bor- | de transpor te, até á Foz do Sabor, onde. embarca 
das da dorna. Parece-nos desnecessario fazer a cri- | Para ser nevegado pelo Douro. + 

* Os vinhos de Moraes, freguezia que tambem 


tica d'este barbaro processo, e basta enuncial-o Êo pertence ao concelho de Macedo de Cavalleiros, go- 


ra o vermos condemnado. Entretanto ainda elle distri , 
je se pratica, apesar de tudo quanto tem de repu- | SM no districto de boa reputação, porém não nos é 
A pia possivel por emquanto dar a seu respeito noticia 


circumstanciada. 
(Continúa) 


gnante e até mesmo de perigoso para os operarios, 
muitos dos quaes, segundo nos aflirmou um respei- 
tavel facultativo da localidade, teem sido victimas 
de asphyxias pelo acido carbonico que em torrentes 
se desenvolye no acto da fermentação do vinho. 

O trabalho da pisa leva ordinariamente tres 
dias, até que a fermentação, tornando-se activa, le- 
vante com força o cango ainda incompletamente 
desfeito. Emquanto dura a fermentação tumultuosa, 
mergulha-se o cango duas vezes por dia com rodos 
de madeira ou com ensinhos. Prolonga-se a fermen- 
tação durante quinze ou vinte dias n'estas condi- 
ções, e quando o cango começa a dar indicios de 
querer precipitar-se, fendendo-se e separando-se das 
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Industria vinicola 
cultura usados no Douro, as boas castas d'esta re- 
lar, tanto para o consumo do paiz como pa- 
deixando algumas vezes uma ou-duas varas com to- As vindimas começam n'esta região regular 
| eular- 
menos perfeição: ao contrario d'este ultimo tem clle | pn, q, vasilhas força o colheiteiro a demorar o vi- 
do de 755000 a 905000 réis e das da novi- 
Estes dias tem chegado mais algum en- 
MINISTERIO DA FAZENDA conformamos inteiramente, e do mesmo pen- 


(Continuado do n.º 85) U cast 
o No eomcelo de Bragança cltivse tambem a] ÃO & 0 tia protestos do, fabricação do ninho 
am à Solirivei escala. As vinhas são baixas, e - > à 
nalgumas freguesias, principalmente n'aquellas que | cos &uperiores aos que de ordinaria” so oferecem 
estão mais proximas da raiã hespanhola, assim co- belos cha CinHóu do Douio. | 
thodos da. culttra hespanhola, usados nos vinhagos| o, A Mioria dos pequenos eolheiteiros não podem, 
da provincia de Zamora. Faz-se a poda em galhei- Edge ins o PaNATAr Pa Er rioição, A 
ros, formando a cabeça da cepa ao rez da terra, e mero que tão delicado producto obláiiia!” : 
do o comprimento estendidas sobre a terra, as quaes : e reunidos a aguardente, A 
ordinariamente nutrem numerosos cachos. Chamam | Mente depois do dia 20 de setembro, porém como os | vai notando, desenvolvimento que ha-de aug- 
os hespanhoes a estas varas «rastrones». As vinhas |PadicDos colheiteiros nem todos teem lagares, nem | mentar. ; 
n'esses sitios são dispostas em fileiras e cultivadas po Le Sage são relação Goo E, a não serem alguns vinhos melhores 
am 0 sp o vinho n'este Goncelho | t9do o serviço da vindima e vinificação corre com | Que se compraram para exportação e outros 
dilfére éxiéticialmento do'que se práficánio-páiz vi: extrema irregularidade. Umas vezes: Erecipitá-se o|mais escolhidos que ainda poderão ter igual 
nhateiro do Douro, o qual a maioria dos concelhos unbadho.d6 Dist, e nho agr aee de a fer-/emprego, o restante da ultima novidade ha- 
da provincia de 'Traz-os-Montes imita com mais ou ER ecasja ceder cito ho" Deóp bardo ) Qt Rad ET de ter aquelles dous destinos (consumo e 
mais analogia com os methodos imperfeitos usados quenmay ftanto, De Ia pe qraligado Ro RRRa pOr 
f'alguns dopurtamentos da Friinça; onde a'vitieul! nho e; lagar eco Spies y pia de que ajser do que havia mais falta, principalmente 
turá está em mais. atrazo/: -. ga Tê PRRAaRRE: feio 0 nar em con-! de boa aguardente, que tão necessaria é pa- 
Faz-se a vindima no fim de setembro ou prin- anta “a dão o Res As NES, a PEACE Ira sustentar o credito que os nossos affama- 
cipio de outubro. As uvas cortadas a cito, sem se- ind eiêre paia MA Do dna rea tio mena ARO Ao ea rhOs cinataniente teamo: a dOniciÃor Gra to- 
vinhos são geralmente bons, muito aleoqlicos, encor- | 408 VINHOS Justamente Leem adq 0 
pados, gostosos, ba os e aromaticos: Os. que [da a parte aonde teem chegado, 
APTO pas lou as e brancas teem-se 
vendido facilmente. . De algumas que havia 
de novidades anteriores, o preço tem regula- 
dade de 1866 entre 555000 a 703000. réis, 
conforme suas qualidades e procedencias. À 
aguardente tem regulado de1304000 a 1355 
réis. mtoo 
Sente-se falta de enxofre, c é já bastan- 
te procurado para começarem os enxoframen- 
tos dos vinhedos, em que nos dizem vai ap- 
parecendo a molestia, ou indicios della bem 
salientes, 
xofre, esperando-se em maior escala, o que 
muito bom será para não se elevar demasia- 
do o seu preço, como que não poderia a la- 
|voura, que tem graves apprehensões cofn res- 
“|peito á terrivel: epidemia, que pelo que ve- 
mos, não nos quer abandonar. 
Acabamos de Jêr o artigo principal do 
«Commercio do Porto» de hontem sob a epi- 
graphe «Mais uma pensão», com o qual nos 
sar é o geral de todos os povos d'estas loca- 
lidades, e de certo o ba-de ser tambem de 
toda a nação. “eai! 
Tencionavamos fallar detidamente a res- 
peito de tal pensão, não só por convicção 
como tambem por vermos quanto fôra ge- 
ralmente mal recebida a apresentação da pro- 
posta em que ella é concedida, mas à vista 
do excellente artigo a que nos referimos, 


Continuação do annuncio para o pagamento dos 
vencimentos do mez de março a diversas classes, 

— Mappa do rendimento cobrado nas tres al- 
fandegas maiores do reino no mez de março findo 
comparado com o de igual mez no anno passado. 

— Annuncio ic a arrematação, no dia 20 de 
maio, proximo, de bens comprehendidos nas leis de 
desamortisação, e situados no districto de Santarem, 


então/0 vinho apresenta-se geralmente limpo. Está 
então completamente feito, e passa-se para os tonejs 
onde já não deposita sedimento apreciavel, Pelo 
contrario, aquelle que é feito em lagares, onde fer- 
menta por menos tempo, e que vai completar a sua 
organisação nas vasilhas, continua n'ellas a fer- 
mentação lenta depositando maior quantidade de 
sedimento. 
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CR em 
voada de sepulturas, — continuou — que n'el- 
las ás vezes me desparece o fio... Ah! Di- 
zia-lhes da minha primeira visita ao palacio 
de Belem... Passaram-se ainda duas qu tres 
|semanas sem que de lá me tornasse recado. 
Ao mesmo tempo avivava-se-me a lembrança 
[do que em S. Roque me fizera presentir frei 
João... Se o rigido jurisconsulto fosse com 
cffeito informado do casamento !.. Cumpria 
pois apressar as revelações que anciosamen- 
te esperava. O mesmo casamento me dava 
ara isso plausivel pretexto, sem quebra no 
inabalavel proposito de me certificar da mi- 
nha familia. Os meus protectores começavam 
a manifestar-se directamente. Não podia di- 
zer-lhes que estava já casado, porque nem o 
segredo me tocava só, nem o que d'elles sa- 
bia era tão completo e formal que me autho- 


vir ninguem mais quem tinha a honra de ser- 
vir el-rei. Desagradou-lhe a resposta, quiz- 
me parecer, mas agradou-lhe a hombridade. 
À todas as tentações e promessas retorqui in- 
variavelmente : que só uma cousa queria, só 
uma pedia, só uma acceitaya: saber quem 
eram meus paes !.. Bem podem avaliar que 
sentimentos me inspirayam !.. 

Declarou-se-me que éra impossivel por en- 
tão contentar-me; mas que talvez se me po- 
desse descobrir tudo em breve. 

Observei que a minha firmeza causára vio- 
tudo aquelle amor me suppria. Não respondi| lenta impressão no fidalgo; e das perplexida- 
sequer. 2 quina” om; des, e do olhar,e do afecto e modos com que 

Esta obstinação produziu a final o effeito, |elle me encarava, conjecturei para mim... 
que mal ousava já esperar. O agente dos meus| Jim summa, sahi,, não certificado ainda, 
mysteriosos protectores escreveu-me que me|mas a tão alto levantadas as esperanças, co- 
procurára sem me encontrar, e precisava com |mo nunca sonhira que poderiam subir !.. Nºa- 
urgencia fallar-me sobre assumpto que não era quelle palacio, por cima idas armas do portal, |risasse uma confiança absoluta. Mas podia... 
o das mezadas.. | havia uma coroa de duque !... devia até !.. a titulo de respeitosa conside- 

Era dia santo, Fui immediatamente a sua — De duque! -— repetiu frei, Theotonio|ração para com as pessoas que tanto por 
casa. . . Morava elle no antigo Campo da Lã, | maravilhado. - Po [mim se haviam interessado, fazerelhes constar 
defronte das obras do Terreiro do Trigo, que — Em Belem! N'esse tempo ? -— excla-|aquella inclinação irresistivel, e pedir-lhes o 
estavam à concluir-se... Disse-me unicamen-| mou o tonente, recuando como assombrado -— | consentimento, como se a alliança estivera 
te que: me dirigisse a Belem, ao palacio de... | Era então o duque de Av...? ainda só projectada. Este passo, cria eu, li- 


nio... desculpe, snr. Rodrigo de Miranda. .. 
desculpem-me o verdor d'estas saudades!,. 
Não está mais na minha mão... Porisso tan- 
to fujo de soltal-as, o as trago tão reprimidas 
commigo ... ellas sempre a abrolharem-se-me 
de novos espinhos! e eu sempre a recalcal-as 
para dentro, embora me dilacerem!, . 
Decorreram assim alguns mezes. Por mais 
de uma vez o mercador de que lhes fallei me 
mandára dizer que tinha á minha disposição 
differentes sommas. Reduzira-me ao que sol- 


mo ofendido — «Eu fallei casualmente n'uma | dente paixio. Marido me achava com os sus-| Não declararei tambem o nome. Para quê? 


— Não diga, snr. Rodrigo de Miranda !|songearia os meus parentes, quem quer que 


do-me do meu novo estado e obrigações, pon- 


Tinha todos os terrores e| Adivinhal-o-hão facilmente, sobretudo o snr.|— atalhou o sertanista com voz em que soa-| fossem, e seria mais um motivo, e motivo po- 


derou-me;. o “possibilidade... e possibilidade havia, bem|tos de namorado ! 
— «0 que lhe convinha agora, e lhe re-| viu. Nada lhe aconselhei. Já lhe não lembra |todas as delicias do avaro, que se revê no seu| Rodrigo do Miranda, que veio pouco ha do 


matava as fortunas, era uma companhia n'al-/a instancia com que me pediu ?.. Cedi, é ver-|thesouro, como quem sente n'elle a vida, e/reino... Nome illustre entre os mais illustres, 
«gum dos regimentos da côrte. Sobram-lhe pa- | dade, mas por:commiseração., . Foi fraque-| treme a cada instante não lh'o descubram !..| sobre o qual passou uma horrenda catastro- 
ra isso merecimentos, e tendo occasião de a|za talvez. Fiz mal. Estou castigado. Ahi es-| Tempo incomparavel aquelle, bem agitado, | phe.. . tão grande como a passada gloria !.. 
ganhar...» , bos tá como nos julgam -e'nos agam Ip bem cheio e bem curto !,. Noutes de extasi Fui n'essa mesma tarde. E com que al- 
 — «No serviço de el-rei e do estado a hei- — «E quem 1h'o ha-de aizer ?» — insisti. | infinito !.. Primavera xapida, mas tão florida | voroços !.. Era esperado. Mandaram-me en- 
de ganhar» — atalhei eu. — «Se para isso] — — «Não sei» — tornou-me frei João. —|e rescendente, como mem sei que se possa |trar para um gabinete reservado... Recebeu- 
basta boa vontade, e o cumprimento fiel da| «O mundo está cheio de gente curiosa e de-| phantasiar outra !.. Não podia durar similhan-|me alli o... um fidalgo já maduro em annos, 
promessa que fiz quando jurei bandeiras, fio | pravada, Tome conta em-siy e creia: que tem |te felicidade, de intensa que era... não po- mas robusto ainda, de porte soberbo e modos 
-a vossa paternidade que não esperdiçarei op- |aqui amigos verdadeiros!» - dia, que não cabia á terra. Não é para isso jaltivos, . . Escuso contar miudamente quanto 
«portunidade que se ofereça. » Com isto nos despedimos. Involuntaria-|este mundo. Bem se diz que a felicidade é |alli entre nós se passou. Direi o essencial. 
— «Nem de outro modoo entendo»—re- | mente me ficou de lembrança a conversação. |illusão. Illusão foi! Mas ta , mas tão comple-! - Começou o fidalgo por me oficrecer um 
“ torquiu frei João. em tom que se me affigu-| Teria o padre feninco lançar-me no espirito |ta, que só tem por egual o incuravel tormen- lugar na sua casa, que era uma das primei- 
rou mais constrangido que satisfeito. — «Na!os germes de futuras cumplicidades? Seria!to que me deixou ! «« Desculpe, frei Theoto-lras do reino. Respondi-lhe que não podia ser- 
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va como um ecco lugubre e formidavel-—Na-| deroso, para se declararem, e me investirem 
da diaquillo existe já, nem titulo, nem casa, |na posse do nome que me pertencesse ! De- 
nem gente, . . nom a cinza d'ella sequer !.. |pois tudo se explicaria satisfactoriamente , 

O carmelita ajoelhou, erguendo as mãos | sendo faceis as desculpas logo que se estabe- 
para o crucifixo, lecesse a intelhgencia. 

Rodrigo de Miranda inclinou-se na pre-l Fiz sciente d'este novo plano minha mu- 
sença do sertanista com acatamento que não |lher e sua tia, e ambas me confirmaram na 
era isento de terror ! Es resolução, recommendando-me todavia amaior 

- O estampido da trovoada crescia gradual-| prudencia, tanto receiavam ambas que oriosso 
mente. - segredo intempestivamente se diólgadss | 

— O que ia cu dizendo ?-— perguntou Leo- 
nel, depois de breve pausa, correndo a mão 
pela fronte em ar de quem procura coorde- 
nar as ideias — Tenho a memoria já tão po-l . 


(Continia) 


desistimos do nosso proposito, porque esse 
artigo é superior a todo o elogio, pela e 
. dade e sciencia com que está escripto:. 

Este artigo e outros que se tem lido mi 
«Commercio .do Porto» cada vez. tomar 
mais apreciavel este jornal, conquistando ca- 
da vez mais a estima da gente independen- 
te e sensata, o que sobremaneira nos alegra 
pela amisade que nos liga aos seus proprie- 
tarios e author. 

E' para nós mui' doloroso contrariar os 
impulsos do coração, porque eramos amigo 
e admirador do snr. José Julio de Oliveira 
Pinto, mas acima d'isto devem. estar os prin- 
cipios, o dever e os interesses geraes da na- 
ção, que não ficou em divida com o intelli- 
gente e zeloso funccionario, pois que fôra ele- 
vado 4 posição importante que occupava, re- 
compensando-lhe assim o grande merecimen- 
to que todoslhereconheciam, oque infelizmen- 
te nem sempre acontece. Nós estamos con— 
vencidos que para a apresentação de tal pen- 
são não fôra consultada a viuva; se o fôra, 
talvez que ella não permittisse se fizessse 
uma excepção a seu respeito, mesmo pelas 
condições em que ficára, sendo-lhe mais gra- 
tas as sentidas manifestações geraes As hon- 
ram a memoria-do seu presado marido. 

Está o correio a partir, e por isso con- 
cluimos com dizermos que a camara munici- 
pal deste concelho continúa surda ás mani- 
festações dos seus administrados, com quem 
esti em opposição constante. 

Não nosadmirarásevirmos festejos publi- 
cos feitos por ella, logo que haja noticia de 
terem passado nas duas camaras as medi- 
das financeiras e administrativas apresenta- 
das pelo governo. É 

Aguardarenios o final. 


NOTICIARIO 


Bispo do Porto. — Consta-nos que 
no proximo mez de maio partirá para Ro- 
ma o exc.”º bispo d'esta diocese com o fim 
de visitar Sua Santidade. 

Durante a ausencia de s. exc.* ficará go- 
vernando o bispado o rev. provisor dr. Vas- 
concellos. - | 

Elospital real de Santo Anto- 
mio. — Durante a semana finda em 10 do 
corrente o movimento dos doentes no hospi- 
tal real de Santo Antonio e nas enfermarias 
da cadeia foi o seguinte: 

Existiam no primeiro 395 — Entraram 
132, — Sahiram 99 — Falleceram 8 — Fica- 
ram existindo 420. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 12— 
Entraram 2 — Sahiram 5 — Ficaram exis- 
tindo 9. 

. Reunião. —Devem reunir-se hoje, pe- 
las 10 horas da manhã, no palacio do Cor- 
po da Guarda, os eleitores inscriptos na 
União Patriotica e os que queiram inscrever- 
se na mesma associação, para lhes ser pre- 
sente o projecto de estatutos. Além d'isto, a 
reunião tem ainda por fim a eleição de uma 
commissão com poderes para rever e appro- 
var o dito projecto e submettel-o 4 approva- 
ção do governo. dd 

Fonte em Miragaya. — Acham-se 


já em Miragaya algumas pedras para a fon-| 


te que a exc.”?º camara resolveu fazer cons- 
truir n'aquello local. A nova fonte, segundo 
nos informam, ficará situada nas ,proximida- 
des da igreja, na rua que tem aquelle nome, 
porém terá um poço com uma Bomba em 
terreno mais elevado, para que no caso que 
alguma cheia a assorie, os moradores não 
fiquem privados de agua. 

“Devem este tão importante melhora- 
mento ao snr. vereador Nascimento Leão, 
que tendo feito a proposta para que elle fos- 
so levado a cffeito, igualmente sé empenha 
agora para que a fonte fique concluída o 
mais breve possivel. 


Rua do ELaramjal. — Já principia-|. 


ram os trabalhos na rua deste nome para ser 
calçada pelo systema de parallelipipedos. * 

Feira de &. Lazaro. — Como tudo 
se rege pela lei das compensações, a feira de 
S. Lazaro, que nos dias passados parecia já 
votada ao abandono, esteve hontem de dia 
extraordinariamente concorrida, havendo al 
gumas occasiões em queera dificil abrir pas- 
sagem por entre a multidão. 

Quersam-se, comtudo, os feirantes de que 
teem feito pouco negocio. Ha não sabemos 
quantos annos que duram estas queixas, o que 
não impede que a feira se faça sempre. 

Era hoje o ultimo dia d'esta, porém pa- 
rece que as barracas se conservarão ainda 
“por mais dous dias. | | 

Enfelizes noivos! — À freguezia de 
Santo Tdefonso é aquella onde se dá maior 
numero de incidentes risiveis a respeito de 
casamentos. Ha tempos; quando tudo se acla- 
va prestes para o enlace de dous noivos, um 
destes fugiu, sendo depois durante dias apu-. 
pado pela visinhança. N'outro dia uns outros 
que acabavam de santificar a sua união jum- 
to ao altar estiveram para se travar de ra- 
zões ao sahir da igreja, por causa de um in- 
dividuo que lhes sahiu-ao encontro, expro- 
brando à noiva não sabemos que fementido 
procedimento. | 
* Finalmente hontem deu-se outro facto, 
não menos digno de riso, sem por isso dei- 
xar de ser censurayel o procedimento dos 
que n elle tomaram parte. 204 

Uma adeleira ahi do Bomjardim, que di- 
zecm contar os seus 86 annos, sentiu-se, ape- 
sar da idade, rendida aos galanteios com 
que um rapaz de 17 lhe abriu brecha no co- 
ração. À adeleira é uma creatura economica 
que possue uns 4:0003000. réis. Isto é o que 
se chama deitar polvora no lume. O rapaz 
apaixonou-se de véras e a mulher não an— 
dava menos iscada de delirio. Chegaram as 
cousas a ponto de so tracta” o casamento, e, 
postos em ordem os papeis, aprasou-se o dia 
d'este para hontem. | | A 


“Sahiram os noivos de casa caminho de|Ves; Prancisco “Correia de “Mendonça, por) 
Iquinze dias; e escrivães e tabelliães do juizo | 
de direito, da comarca de Macedo de Caval- 


Santo Ildefonso, indo ella por seu pé. O quo 
não póde o amor! À visinhança, que já an- 
dava-alvoroçada à espera do espectaculo, se- 
guiu-os. Pelo caminho juntou-se-lhe mais 
vo, que: contemplava admirado as d 
lizes creaturas. 


Uremos ató que 


« « do vel-os passar tio venturosos 
As donzellas, parando, murmuravam 
—Vêde que par de nmantos graciosos! 
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Quando chegaram “próximo A igreja de 
Santo - Ildefonso, a multidão era immensa, 
tendo já intervido alguns agentes policiaes, 


por causa dos apupos com que os seguiram. |( 


A assuada; porém, cresceu a fal ponto, que 
os noivos viram-se na necessidade de fugi 
pela rua de Santa Catharina, - 

Foi metter-so na bocca do "lobo. Os estu- 
dantes do lyceu, tendo conhecimento do que 


po- ' * . é ; 
uas fo-|terior; da comarca de Marco de Camavezes, | 
— [Heitor José Cardoso, por noventa dias; e| 


tou 
goiros contusos. 
+ Ob passageiros eram 13. nho né 


assava, reforçaram o coro dos apupado- 
3 obrigaram o noivo 


emmdo pela viel- 


se 


na da perseguida chegou 
agem, para onde ella se atirou ou 
a atiraram, e que à levou a casa, não sem 
uma escolta de alguns agentes. 

O fogo amoroso da adeleira não esfriou, 
porém, com o contra-tempo que soffreu. Pa- 
rece que tanto ella como o feliz mortal que 
escolheu para seu consorte estão nas melho- 
res disposições de realisar brevemente a sua 
união, impedida pela assuada de hontem. 

ttemoção de prezos. —Deram en- 
trada na quinta-feira nas cadeias da Rela- 
ção desta cidade oito presos da comarca da 
Feira, que uma escolta de caçadores n.º 9 
fôra alli buscar a requisição da respectiva 
authoridade judicial feita á presidencia da 
Relação. Seis d'elles estão já condemnados a 
degredo temporario pelo erime de roubo, e 
dous estão sómente pronunciados. 

Nas cadeias da mesma comarca fica ain- 
da uma boa porção de presos accusados de 
roubos, cujos processos se estão preparando 
para entrarem em julgamento na primeira 
audiencia geral. 

Informam-nos que aquella comarca tem 
sido desde ha tempos infestada de ladrões, 
mas que a authoridade administrativa tem 
sido tão cuidadosa em os agarrar e investi- 
gar-lhes os factos, como o judicial em lhes 
instaurar os processos. Os jurados, que até 
ha pouco punham tudo em liberdade, con- 
venceram-se ultimamente da sua missão. 

companhia de mineração da 
azambujeira.—Recebemos o relatorio 
que a direcção da companhia de mineração 
da Azambujeira apresentou á assembleia 
geral em 30 de março ultimo, dando conta 
da sua gerencia e dos resultados até agora 
obtidos da exploração do jazigo metallifero 
da Azambujeira. Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado. 

O acontecimento de Amaran- 
te. — Recebemos uma carta de Amarante, 
em que se nos refere o acontecimento que ul- 
timamente alli teve lugar. E” este, como os 
leitores estarão lembrados, o grave ferimen- 
to feito pelo estalajadeiro d'aquella villa, Dio- 
nísio Antonio Teixeira, na pessoa do con- 
ductor da mala-posta d'esta cidade para a 
Regoa, sem da parte d'este ter havido pro- 
vocação de qualidade alguma. 

Como os promenores do facto sobre que 
versa a carta em nada differem dos que re- 
latamos na noticia que demos, julgamos por 
isso inutil a sua publicação. 

Refere-se-nos, porém, n'ella uma circuns- 
tancia de que cumpre dar conhecimento. O 
aggressor acha-se preso. E” de crer que lhe 
seja applicado o castigo irado o acto de 
pouco vulgar perversidade que praticou. 

O conductor está ainda em perigo de vida. 

Concerto. — Verificou-se hontem no 
Palacio de Crystal o concerto do snr. Ta- 
gliapictra, de que haviamos dado noticia. 

O concerto foi vocal e instrumental, to- 
mando parte n'elle a snr.* Chambers, os 
snrs. GHussani e Philibert, o snr. Soares de 
Meirelles, o snr. Germano Lopes eos jovens 
Moreiras de Sá. ENA 

Todos tiveram do publico o melhor aco- 
agliapietra bastante 
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lhimento, sendo o snr. Ta 
applaudido na aria do «Bravo». 
À concorrencia era regular. 
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blica os mappas da receita das tres alfande- 
é a 

gas maiores 
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“do reino e respectivas delega- 
ções no mez de março findo, comparada com 
a que tiveram em egual epocha do annopas- 
sado. e ta 

Vê-se d'esses mappas que as referidas al- 
fandegas renderam no mez de março findo 
606:5235663 reis, tendo rendido em egual 
cpocha do anno passado 632:4305758 reis. 
"Houve por conseguinte uma diminuição 
de 25:9075095 reis.. ; 

“O rendimento "de cada uma das tres al- 
fandegas em março deste anno, comparado 
com o de egual epocha de 1866, foi o se- 
guinte: “ven 

Alfandega grande de Lisboa : 


Rendimento cm março de 1867. .. 
com ts — 866. . . 3941288455 


Diferença paranenos. . .  24:7365513 
Alfandega do Porto: +; 


Rendimento em março de 1867... 
Idem idem 1866. 


369:3913942 
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idem 


2 78458206 
- 180:8403644 
2:9955438 
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Diferença para menos, 


Alfandega municipal de Lisboa: 
Rendimento em março de 1867. . . 109:2865515 
em idem 1866. 107;4615659 


: 


0 —— — + 


1:8245850 


“Diferença para mais. 


Rendimento do tabaco. —No mez 
de março findo o rendimento do tabaco: des- 
pachado nas alfandegas de Lisboa e Porto 
produziu 190:8375486 reis, sendo reis 
186:1825888, producto do imposto do taba- 
co e 46545598 producto dos 5j6 dos emo- 
lumentos que pertencem à fazenda. 

“Desde o 1.º de janeiro deste, anno até 
31 de março findo o imposto do tabaco e os 
respectivos emolumentos teem rendido reis 


434:0755674' pela seguinte forma: 
Janeiro. . .. 78:6948558 
Fevereiro. . Sci 165:4435630 
Março. . 190:837 3486 

434:9755674 
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te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares, sem prejui- 
zo das atdiencias geraes, aos seguintes snrs.: 
Juiz de direito da comarca de Sabugal, José 
Duarte da Silva e Mello, por sessenta dias; 
delegados do procurador regio, na comarca 
de Aldeia Gallega 'de Ribatejo, José Ribeiro 
Neves, por dezeseis' dias; na comarea de Sil- 


4 


leiros, José de 'Jesns 'Chtedes Assédio, “por 
seis 1 


nezes, como prorogação de licença an- 


da comarea de Villa Nova de Famalicão, 


1 


- | Praneisco Antonio Villela, por seismezes,| qe 1a 12 de abril. 
| como prorogação de licença anterior. 
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“Besastre. —O «Vimaranense» de sex- 


Ita-fexra diz o seguinte a respeito 'de dous| 


desastres succedidos nas estradas de Gmuima- 
ries a Braga e a Santo Thyrso: ira 


ad em, q carro por uma rampa. - 


E s , - ty l ). 
El doi um muro que estava proximo obs- 
“ vês f | sq 4 4 sa Y 1) : 
mnior perigo, Resitis apenas algas passa- 
" : (1. , ! Y l 
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[do Repouso. | | 


E 
Hontem os passageiros que vinham num carro| 
de Braga para esta cidade estiveram em grande ris- 
co em consequencia dos eavallos recnarem e preci- 
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Des 

se no «Viriato» : 

No dia 9 do corrente uma mulher, Maria da 
Quelha, casada com José Martins, de Vasconha da 
Queirã, concelho de Vouzella e districto de Vizeu, 
deu ú luz uma creança com quatro pernas, dous bra- 
ços para a frente e dous para -as.costas, as mãos 
com quatro-dedos, dous orifícios dos intestinos rectos, 
ambos lateraes. Uma só testa, tres olhos, dous nari- 
zes, duas orelhas e um só queixo. Viveu pelo espaço 
de tres horas e foi baptisado ainda. 

Este aborto monstruoso, foi enterrado, e pena é 
que o fizessem e o não preparassem para ser remet- 
tido a qualquer dos museus do paiz. 


FHlomem-peixe. —Uma corresponden- 
cia commercial de Napoli (Moréa) falla de 
um mergulhador extraordinario que passa a 
sua vida na agua, e que se tem feito correio 
dos barcos que frequentam aquellas para- 
gens. 

Dão o nome de «pesce» (peixe). Esse 
homem, pescador de coral por profissão, ha- 
bita no cabo Matapan. Chama-se Nicolau. 
A agua veio a ser para elle um elemento tão 
necessario que não está à sua vontade na ter- 
ra. Por isso é visto continuamente no mar, 
indo do cabo Matapan ás costas visinhas, e 
até ás ilhotas que se encontram n'aquellas 
alturas. Passando de um ponto a outro, tem 
chegado até ús ilhas Cycladas, que ficam bas- 
tante apartadas. 

Quando o mar está tempestuoso e nenhu- 
ma barca ousa aventurar-se entre as ilhas 
visinhas da Moréa, o homem-peixe sahe da 
sua cabana, e atirando-se às ondas atraves- 
sa-as com a rapidez de um peixe, dirige-se 
para um barce que esteja em perigo, e offe- 
rece-se para levar a terra noticias dos passa- 
geiros. Serve algumas vezes de correio de 
uma para outra ilha. Para isso emprega uma 
bolsa de couro bem fechada, que não deixa 
que a agua toque nas cartas que se encarrega 
de levar. | - | 

Este amphibio humano realisou, ha algu- 
mas semanas, um facto maravilhoso de que 
lhe resultou um valioso testemunho de apre- 
ço da parte de um rico personagem candiota. 

Andando este personagem a divertir-se 
em um bote, tinha-se affastado muito do seu 
ponto de partida, e luctava, nas paragens de 
Candia, com o mau tempo, quando viu apro- 
ximar-se o célebre mergulhador grego. Re- 


[cebeu-o a bordo e encarregou-o de ir levar à 


Canéa noticias do bote, que provavelmente 
era considerado como perdido. Nicolau lan- 
cou-se ao mar, dirigiu-se para o porto, que 
ficava por detraz de um cabo, e chegou 1: 
ao anoutecer, portador de noticias do bote. 

Só passados dous dias chegou o candio- 
ta ao porto de Candia, onde deu de presen- 
to a Nicolau uma taça de ouro. 

* Doudos.—Ha um anno, não só os sui- 
cidios, mas tambem os casos de alienação 
mental, teem augmentado em Vienna em uma 
proporção assustadora. O estabelecimento 
chamado Narrenthurm (torre dos doudos), 
onde quasi nunca são recebidos senão dou- 
dos incuraveis, contém actualmente 300. 
Quatro quintos pertencem ao sexo masculi- 
no: Ás ideias fixas são em grande numero 
sobre politica. Uns julgam-se salvadores da 
Europa; dizem outros que são inventores do 
terriveis instrumentos destruidores de guerra. 


Assumpto militar. — O duque de 


wrmas e letras, acaba de fazer uma impo 
tante publicação «Sobre as instituições mili- 
tares de França» obra na qual trata a fun- 
do as questões de recrutamento, de organi- 
sação, de reservas 'e todas as que abraçam 
o systema tanto de defeza como de ataque 
que mais convem ás condições da França. 
O author analysa profundamente a or- 
ganisação dos exercitos do paiz em que rei- 
nouseu pai (Luiz Filippe) e a das numero- 
sas hostes de Napoleão I assim como o sys- 
tema prussiano, que qualifica de puramente 
defensivo, attribuindo as suas recentes vi- 
ctorias a causas alheias 4 sua pretendida su- 
perioridade, e conclue dando a. preferencia 
em toda a guerra offensiva aos exercitos de 
veteranos e compostos de homens que fazem 
do exercicio das armas: uma profissão. O 
duque de Aumale entra em seguida em con- 
siderações da ordem mais elevada, fazendo 
notar que o projecto de converter todos os 
cidadãosem soldados, faria, retroceder a Eu- 
ropa aos tempos feudaes; e faz consistir a 
verdadeira força militar das nações moder- 
nas nas instituições civis das quaes tiram à 
sua principal força. . | 
O projecto de constituir em França uma 
reserva de um milhão e duzentos mil homens 
qualifica-o o duque de ruinoso, por quanto 
gastaria em tempo de paz as forças que de- 
vem reservar-se para as epochas perigosas, 
e cita em apoio da sua opinião o exemplo 
dos grandes recrutamentos do primeiro impe- 
rio, que à medida que foram sendo mais nu- 
merosos davam menos soldados e de peior 


qualidade. À | 


“WRallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. abbade de 3. Christovão de Mafamude, 
que contava 56 annos de idade. j 

“ Celebram-se-lhe os responsos de sepultu- 


ra hoje, ás Ave-Marias, na capella do Prado 


Factos diversos 

A empreza da «Bibliotheca: religiosa» pu- 

blicou as folhas 259.º e 260.º da «Eseriptu- 

ra Sagrada», traduzida do latim por fr. Fran- 
cisco de Jésus Maria Sarmento. 
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“Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 13 de abril 


Portugal. 
— PARTE COMMERCIAL | 
Alfandega do Porto | 

Rendimento da Alfandega do. Porto 


air, certo 128:1895625 

Idem-no dia 13.....c00ve coco. 00.017 9:01B50DO 
So vá 132:2035170 

' ' m “4 dy OR al 

seu! Despachos de oxportição., 5 ; 


| Abri ID 
“RIO DE JANEIRO—Na barca Felix, 


, 


Aumale, que como “se sabe reside em In-| | 


“| Rendimento da alfandega grande de 


Mançores—do spr. Joaquim dos Reis Castro| 


com feijves e 1 caixão com ca 
& mão, 2 ditos com chapéus 


eéra 
f nm 


a E 
so, 181 litros de vinho e 1 lata com carne de porco, 

PERNAMBUCO—Na barca Segurança, A. Bar- 
bosa da: Fonseca, 1 caixão com 1 secretaria; H. Jo- 
sé da Cunha, 1 dito com carne de porco; J. A. Luiz 
Coimbra, 100 rodas de arcos de pau; Viuva Azeve- 
do-& Filhos, 70 cunhetes-com pomada; J, de Oli- 
veira Alves, 12 sactos com rolhas; Soares & Irmãos, 
80 saccos com feijões; J. Moreira Lopes, 1 caixão 
com livros. 


MARANHÃO—Na barca Maria, J. Caetano da | . 


Silva, 401 litros de vinho; A. M. de Faria Couto, 17 
barris com carne de porco; João Soares, 4 caixões 
com ferragens; A. Martins dos Santos, 3 ditos com 
moveis, 3 cunhetes com obras de prata, 1 caixão 
com ferragens e 1 dito com varios artigos. 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE—Na bar- 
ca Bedmar, Fernando Peres, 2 barris com azeite, 26 
ancoretas com azeitonas, 1 caixão com carne de por- 


co e 2156 litros de vinho; José Vicente Gonçalves, 1 


caixão com cordovões. East] | 

LONDRES—No brigue ing. Ocean, C. N. Ko- 
pke & C., 3205 litros de vinho; Martinez Gassiot & 
€.º, 32588 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, A. Miller 
& C., 1068 litros de-vinho;-J. de Souza Carneiro e 
Silva, 133 ditos de dito; R. H. Holdsworth, 534 di- 
tos de dito; Pereira & Filho, 200 caixas com laran- 
jas; José Inson, 130 ditas com ditas ; John Cassels 
& (2, 26 saccas com lã lavada; A. Rodrigues Vei- 
ga, 10 barricas com sarro; João Eduardo dos San- 
tos, 1602 litros de vinho. 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW—No va- 
por ing. Alexandra, Smith Woodhouse & C., 587.6 
litros de vinho; Hunt, Roope, Teage & C.*, 3739 di- 
tos de dito; Mackenzie & C.º, 400 ditos de dito; R. 
H. Holdsworth, 2003 ditos de dito; Dow & C.*, 1869 
ditos de dito; J. J. de Almeida & C.*, 20 saccos com 
boias; C. N. Kopke & €., 1602 litros de vinho; Van- 
zeller & C,º, 4541 ditos de dito. | 

AMSTERDAM—Na escuna prus. Antonius, J. 
H. Andresen, 392 litros de vinho; E. Kebe & C., 
1068 ditos de dito. 

HAMBURGO — Na escuna ing. Elise, D. M. 
Feuerheerd Junior & €.*, 133 litros de vinho. 

LEITH—Na escuna ing. Bertha, M. Gassiot & 
C.», 2671 litros de vinho. 

BREMEN — Na escuna ing. Colibri, Carlos 
Brandão, 70 feixes de cortiça. 

COPENHAGUE — No brigue ing. Tweedside, 
Clamouse Brown & €.3, 667 litros de vinho. 

BERGEN — No brigue nor. Alart, W. Dahl & 
Cu, 6 feixes de cortiça e 1666 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 139-—Peniche—Cahique Bom Jesus 
ias Almas, mestre Cruz, 600 milheiros de sar- 
dinha. | , 

C. M. n.º 140—Lisboa--Bateira Adelaide, mes- 
tre Oliveira, 60 carxadas de barro, 60 feixes de ar- 
cos de pau e 261 vol. com diferentes mercadorias. . 

C. M. n.º 141—Figueira—Hiate Nova Espe- 
rança—mestre Marques, 7 barricas de pedra de cal 
e 1 piano. 

C.M. n.º 142— Setubal —Hiate Novo Luz do Dia, 
mestre Maria, 908 vol. com arroz, trigo, banha e 
mais generos, e 27:720 litros de sal. 

C.M. n.º 143—Lisboa — Patacho Fafel, cap. 
Amaro, 285:000 kilos de pozozlana. 


Completa descarga 
Abril 13 
BERGEN— Escuna nor. Alart. 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Maria. 
IDEM—Patacho ing. George. 
RIO GRANDE—Barca Favorita. 
RIO DE JANEIRO—Galera Joaquina. 
LISBOA —Lnugre suec. Hoppet. 
SUNDERLAND-—Brigue nor. Alart. 
IDEM—Escuna suec, Otto. - 
IDEM—Galeota prus. Antina.. 


Termos de carga. 
Abril 13 


LONDRES E 
Alart, cap. Pedersen. 
— BERGEN 


f q 
Ap. t+amnessen. - 


gland. | ; Pas 
RIO DE JANEIRO — Galera Joaquina, cap. 


Santos. | | 
RIO GRANDE (pelo Rio de Janeiro) — Barc 


Favorita, cap. Nova Junior. | 


pediram licenca para sahir 
Abril 13 : 
PERNAMBUCO— Barca Segurança. f 
RIO DE JANEIRO— Galera Adamastor. 
SAFFI—Patacho ing. George. 
LONDRES —Escuna ing. Victoria. 


Generos despachados pela mesa 


da estiva 
Abril 13 

Linho de fiar—261 fardos 
Linho manilha—lO ballões 
Enxofre—50 barricas 
Aduella—500 paus 
Garrafas— 300 gigos 
Vinho—l barvil 
Stearina—100 caixas 
Pipas abatidas—27 
Arcos de ferro—T45 feixes 
Ferro—223 barras ms, 
Dito em verguinha—TT5 feixes. 
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niercado do Porto | 


ap Abril 13 sa 
Farinha de milho. .......... 1. BD20 a “5540 
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Batatas (arroba) Papa died dra gi ad 6340 a 8980 
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raça de Lisboa 12 de abril - 


Lisboa de 1 a 11 deabril..,..... 176:8603889 
Idem no dia 12...... das a a Pe 13:02798999 
189:3885888 


Cotações omciaces 


Inscripções de assentamen-. 
- tode 3 9); (juro pago até 
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ao fim do 2.º semestre de ego dt dj 
RIBOB MBA ATA 453%, 246 
Coupons, idem........ 10 0453%/pa d6 sl 
“Titulos de 5 aeções do Ban- EM 
co de Portugal. ....... « 5005 “a 50145000 
Banco Ultramarino ....... E E TUNOUO 
“o Lusitano .......... 888500 a “893000 
» -Commertialdo Porto | 8: a. 2508000 
»: Mercantil Portuense. 3 a; 2573000 
» União ..ceccecerre 1238000 a 1245000 
» Alliança.......... 725000 a “735000 
“»* doMinho....... o vo PULA a “705000 
Companhia Geralde Credi- 
to Predial .....,... vw.) -188000-,4.. 185500 
Titulos de divida publica E Wma 
ADUIZOS) ..ccccenss DE resida tro 
“Pitulos de divida publica job e an 
(AZUGS): aviso do daniitcã cias 2 a 4 
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NEW-CASTLE — Brigue nor. 


(por Setubal) — Escuna nor. Alart,| 
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strangeiros 
j “12 de abril — Consolk 
8 reênto portuguezes 41, 
Bolsa de-Pariz, em 12 de abril — 3 por cento 
francezes 66,;45—4 1), por cento 96,10. 
Bolsa de Madrid, em 12 de abril — Consoli- 
dados 31,70 —differidos 29,85. 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Conselho gerardas alfandegas 
VR RESOLUÇÃO N.º 409 | 
“O conselho. geral das alfandegas: 
- “Visto o recurso interposto na alfande 
boa por Roberto Freire de Andrade, relativo á clas- 
BiBCAÇÃO da mercadoria contida em uma caixa mar- 
ca RF À vinda de Liverpool pelo navio inglez «Me- 


lan», por elle pedida a despacho sob a designação de 
— aço em fio, classificada pelos verifica dora des- 
pacho—peças separadas para chapéus de sol, e pe- 
los reverificadores—aço em obra; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
— Vistas as amostras n.º 1 e 2 que acompanha- 
ram o recurso; | 
Vista a resolução d'este conselho com o n.º 86, 
e a amostra dos objectos sobre que ella recahiu ; 


5 


“Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro | 


de 1860; . 

Considerando que os objectos sobre que recahiu 
a referida resolução n.º 36, invocada pelos verifica- 
dores do despacho, e pela maioria da conferencia, 
são efectivamente peças acabadas, só applicaveis 
para armação de aptos de sol, o que não acontece 
com os da questão, os quaes, além de dependerem 
ainda de mão de obra para se tornarem peças aptas 
para as referidas armações, no estado em que se 
acham póde dar-se-lhes outra applicação ; 

Considerando que as amostras remettidas com o 


recurso diversifican uma da outra, cabendo-lhes | 


duas distinctas classificações ; 

Resolve, dando provimento ao recurso : 

Artigo unico. Os objectos sobre que versa a 
presente contestação devem ser classificados, em 
vista do artigo 102.º da pauta. | 

1º O da amostra n.º 1 como—aço em obra não 
especificada, para pagar o direito de: 150 réis por 
kilogramma ; 

2.º O da amostra n.º 2 como—aço em fio, para 
pagar o direito de 50 réis em kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 10 de abril de 1867, 
estando presentes os vogacs— Simas — Santos Mon- 
teiro, relator—F'radesso da Silveira—Abreu—Rodri- 
gues—Nazareth—Serzedello Junior —Couceiro, 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

(«Diario de Lisboa» de 12 do corrente.) 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
— » CIRURGICA DO PORTO 


t> | Barome-[Thermo-| Psychro-| | am/. Cariz 
O | “tro | metro | metro Dida athm. 
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m | Altura | Graus | humid. | pumo| Estado 
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8 Em fracções e do 
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Maxima temperatura 20,4 
“Minima , 

Quantidade de ozono 85 | A e 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. | 
O director, Gomes Coelho. 
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A POr 1 
- “ENTRADAS 


“LISBOA 5 'dias-PatachoFafel, cap. “Santo 
“Amaro, barro. co 7  q5ã 
L 10 dias—Hiate Oliveira Brilhante, 


b 
— SETU 
mestre Silva, sal e arroz. a. 
—— Yapor de guerra Lynce. 


“SAHIDAS 


FIGUEIRA—Hiate Estrella do Dia, mestre 


- 


of 


“BARCELONA — Hiate 


| POMARÃO-—Brigue ing. Trial, cap. Richard, 
SINES-—Barca dinam. Lise Riber, cap. Joans, 


TDO SA 
: “SETUBAL =-Chalupa nor; Poerder, cap. Olsen 
ito, | dl 
— “Mem 14 . 
(As S nORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Uma bateira. 
Hiate Carlos 1.º 
Vento N. (brando) e o;mar bom. 


ar ,. 1 


imento marítimo de diversos 
TRE Para <TD /. pé (um Tas a e 4 
portos do reino | 
Figncira 8 de abril edi 
E ENTRADAS E added 
" PORTO—Hiate Craveiro 2.º, vazio. pe 
“JDEM=Hiate Rasoulo, idem. 
- IDEM—Cahique 5, José; bacalhau. . 
CEZIMBRA—Cahique Senhora do Rosario, s 


] , 
o P 


Ar-. 


1 . 


SANIDAS | va 
CEZIMBRA-=Cabique Santa Rita, sal. 
Idem 9 
Não entrou embarcação alguma. | 
SAHIDAS 
ESPOZENDE—Hiate Rio Cávado, pedra. 
POMARÃO—Escuna ing. St. Branock, lastro. 
Idem 10 e It. 
“Não entrou nem sahiu embarcação 


RE. , 


. —- 


alguma. 
Caminha sde “abril | 


f 1] 


f 
j 


ng 1 ENTRADAS 7 
- | PORTO—Hiate Assumpção, fazenda da praça. 
Não sahiu embarcação alguma. | 
s “ Idem D , 
“Não entrou embarcação alguma, 
Eid + on SANIDAS 
“MALAGA—Hiate Triumphoda Inveja;taboado, 
Idem 10. | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1h 


; ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Cortez, vinho, arroz e mais ge- 


- 


-- 


, 


neros. 
“+ Não sahiu embarcação alguma. 
q 


' «ct 4 


Hime 


a 


4 ama 
) bs , 


“Mov 


Etr: Eres 


j + 


imento maritimo estrangeiro 


«com relação a portos de Portugal, 
é ENTRADAS , alas! 
7 de abril. Em Gravesend, o vapor Clara, de Lis- 
1 od ch 0d. EA de ; ida retes ad 
, >» Em Liverpool, o vapor Bragança, do 
] Ati Porto. a pç sa dganç - 
2 , Em Cadix, o Papos Collina, de Vianna 
19 do março. Em 8, João da TT. N., o-Heron, de 
| o, Vianna, €,0 Delta, do Porto. 
“8 de abril. Em Gravesend,o vapor Chas. Howard, 
-* de'Lisboa. o + ODEDU 
Cd dels PABIDAS os it gba au! 
7 de abril. De Gravesend, o vapor Maria Pia, 
E . paralanhos. ET ad 
6 >» - De Sunderland, o Atlas, para o Porto 
484 “—em 7,0 Thor, para o'Porto. 


gi ade Vi TAGS Lui mom LUpo) 
G.de abril. De Shorcham, o; Zeus, de; Vlaardin- 
5 Ee, para Se ubal. e! 


t+ 


micro ra E negreiro 


raphia clectrica 
“(Dirigida á Associação Commereinl) 1 

- Aasboa 13 deabril 
ars pes ese o ar doe 


GENOVA, VeORNê, Rirpres, uenstnsh 


o , 
" 
. 


-— ” 
192 


F 
Inc 


de Lis- tn 


Oriente, mestre Pinto, J 
| encommendas. 


Ima. 


" [mais importantes 'que sabem com que 


BRMO E GIBRALTAR 17 dias— Vapor. pag 
DR S 6 diase 3 horas — Vapor Maria 
À ss Xº NDRIA 10 dias—Vapor paq. ing. Ve- 


“POR TO 13 horas—Vapor Lusitania. 
PERNAMBUCO 45 dias—Brigue Florinda, 
ARACAJÚ 53 dias—Patacho Jogephina. 


SAHIDAS 
HAVRE E HULL—Vapor Leal. | 
POMARAO —Escuna ing. Forest Prince. . 
RIGA-—Barca russ. Lucinha. 
FARO E BORDEUS—Hiate Novo Feliz. 


pç a gs. Oscar. 8 
AA A 


omie “a 

CARDIFF —Galera nor. Philitoree. 

ILHA DA MADEIRA E NEW-YORK—Pata- 
cho Respeito. . 

8. ps ra E PORTOS DO BRAZIL —YV a- 
por paq. ing. Shannon, k 

PORTO = Vapor D Liz, 1470000 

POMARÃO—Brigue ing. Sirhony. 
SETUBAL —Barca russ. Joannes, 
RIGA-—Brigueruss.'Tuchmahl. 
NORUEGA—Brigue nor. Allywen. 
LIVERPOOL — Vapor Pag. ing. Castilian. 
IDEM —Vapor paq. ing. Venetian. 


PT. 

o Ja 
º YW 
” 4 
« - 
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IORREIO DE HOJE 
"Lisboa 43 de abril E 
(Corresp. part. do «Commercio, do Porto») 


Concluiu hoje o"seu discurso começado na 
sessão de hontem o snr. Cunha de Barboza, 
mandando para a meza algumas propostas. 
“Fallou depois o snr. Anselmo Braamcamp, 
que começou por agradecer aos seus eleitores 
terem-lhe dado um lugar no parlamento, e - 
em seguida, fallando sobre a proposta de re- 
forma administrativa, fez-lhe elogios, notan- 
do, comtudo, que havia alguns pontos em que 
podia ser modificada. aocEisal 674 

Fazendo diversas considerações sobre 0:a8- 
Sumpto, concluiu por mandar as seguintes 
propostas para a meza : 

«Proponho que as attribuições do conse- 
lho de parochia annunciadas no artigo 29 fi- 
quem limitadas nos termos do artigo 306 do 
codigo administrativo.» 

« Proponho que a confirmação de que 


trata o artigo 30.º seja 'da attribuição da ca- 


mara municipal com recurso ao conselho de 
districto nos termos dos n.º*'9,:10, 11, 12.6 
13, e que o numero enunciado no $ 3.º do 
mesmo artigo seja para a camara.» 

«Proponho que sejam gratuitas as fun- 
cções de administrador de parochia. » 

“« Proponho que sejam rednzidas as mul- 
tas cominadas no artigo 68.º e sejam cobra- 
das judicialmente.» 

“Proponho que a confirmação das delibe- 
rações comprehendidas no artigo 84.º fiquem 
pertencendo ao conselho de districto, com re- 
curso para 'o governo, ouvida a secção admi- 
nistrativa do conselho' de Estado nos casos 
mencionados no axtigo 86.º» 

«Proponho a eliminação do artigo 93.º 
para que não haja recurso das decisões do 


“| conselho de -districto nos recursos interpos- 
“tos, em virtude do artigo 99.º — 85.º, sal- 
"| vo no caso de incompetencia ou abuso de au- 


thoridade.». | 
« Proponho a eliminação do artigo 92,º» 
Respondeu o snr. ministro do reino, jus- 
tificando na sua resposta a proposta que se - 
discute, comparando-a com a legislação admi- 
nistrativa dos paizes mais cultos, procuran- 


“|do provar que «a que “está em discussão é 
"| mais libere | 
ed lia 2 ado q. ligo: BO 8. argumentos f apresentados 


“do que nenhuma outra, respon- 


por differentes oradores que tem a 0:a 
proposta e concluindo por declarar; que não 
podia dar uma resposta definitiva com rela- 
ção ás propostas apresentadas pelo snr. 
Braamcamp, que a commissão sobre ellas da- 
ria o seu parecer e que lhe-parecia que ellas 
não atacavam nenhuma das bases do pro- 
Em consequencia de uma interpellação 
do snr. deputado José Maria da Costa ao 
snr. ministro da marinha, declarou este que 
brevemente apresentaria “o orçamento. dês 
provincias ultramarinas e que:a primeira ça- 
nhonheira que ficar prompta iráffazer serviço 
entre as ilhas de Cabo Verde e a Guiné Por- 


“|tugueza. | 


Segundo as ultimas noticias, os nossos 


“| fundos tem subido na praça de Londres. . 


Attribue-se a descida que elles tem tido 
à publicação de alguns artigos em jornaes 
inglezes desfavoraveis ao nosso credito e ha 
quem assevere que taes publicações são sug- 
geridas e animadas por pessoas. de Lisboa 
adversas á actual situação politica! 
Confesso ingenuamente que me repugna 
acreditar .que haja . portuguezes que com- 
mettam tão grave falta, porque não compre- 
hendo que possa, haver alguem, n'este paiz 
uc deixe É zelar o credito delle, do: qual 
opere tudo, até a, nossa, propria, autono- 


Assim, pois, quero attribuir a especula- 


ções e jogo de bolsa o que se tem escripto 


| I4 fóra com relação ás nossas finanças, mas 


sé me engano e-se -effectivamente -ha-quem 
daqui anime aro ublicações entendo 
que. procede i bn GEE e. merece, o 
stygma de todos os homens de bem. 

Não se faz politica com o credito de uma 
nação. Acima da politica está a propriedade, 
a segurança é a propria dignidade de um 


|paiz, que depende do seu credito. Combata- 


so franca e lealmente os homens que estão no 
poder, lance-se não, de todos,os meios deco- 
rosos que os partidos tem estabelecido" para 
as opposições, mas pelo amor de Deus, dei- 
xem intacto o credito do paiz, que não é d'es- 


“Ito ou d'aquellé governo, d'esta ou“d'aquella; 


situação, mas que é de todos nós! + 
“O que nos deve valer é que as praças 
rei 
giosidade nós satisfazemos osnossos compro- 
missos, hão-de continuar a acceitar os nossos 
titulos sem- se importarem com as'tricas da 
bolsa ou 'com 'as artimanhas de uns certos 
politicos (se tal nome se'lhes póde dar) que 
não olham para os meios que empregam pa- 
ra alcançarem o fim“a que se propoem. 
Em todo o caso, é bom' que tães artigos 
não tornem a 'ápparecer, porque nada lucra- 
mos comn"as oscila des nos preços“ dos titu— 
los, que se continuarem, podem prejudicar 
nos pela triste necessidade a que estamos 
engeitos de recorrermos no emprestimo. 
* Diz-se, que antes de hontem houvera em . 
casa do snr. ministró"do reino conselho ide 
ministros, para se tomar uma resolução em 
consequencia do estado melindroso de saude 
do snr. Aguiar, presidente 'do conselho de 
ministrós. > "4 tap | en Ban ) nk, 
“* Creio 'que não é exacto esse boato:Os 


ministros effeetivamente estivaram reunidos 


em casado enr. Martens “Femko, mas por 
terem ido alli esperar s. exe.” de volta de 
casa do snr. duquevde"Loulé, onde houve a 
conferencia de 'que dei noticia. o) purprros 


on. 917 ed ps “- otrat= Dae amp Ersmegtegoo zIBa: nt 


.. = - .—— — 


mões de Carvalho fez antes de hontem á 
noute na Real Associação Central de Agricul- 
tura Portugueza tem sido muito elogiada por 
todos os jornaes da capital. Isso não é mais 
do que fazer justiça ao verdadeiro mereci- 
mento. | 

“Este anno fazem-se na capella do real 
palacio da Ajuda, as festas da semana san- 
ta comtoda a sumptuosidade, ás quaes as- 
sistirão SS. MM. 
“8. M. a rainha de Hespanha offereceu a 
el-rei D. Luiz um magnifico quadro de Mu- 
rillo, com o qual a galeria de pintura do 
palacio da Ajuda, que já possue valiososas 
télas, ficou mais enrequecida. 

Confirma-sera noticia» que dei ha tempo 

a respeito da comitiva real, quando SS, 
MM. forem ao estrangeiro. é 4 
Ao serviço El-Rei vão os snrs. mar 
“quez de Souza Holstein, conde de Ficalho e 
Luiz Folque; ao da rainha as snr.”” condessa 
de Souza, D. Gabriella de Souza Coutinho 
e o snr. conde de Valle de Reis; ao do snr. 
Infante D. Augusto o snr. D. Manoel, de 
Souza! Coutinho. O medico que accompanha 
SS.:MM. é o-snr. dr. Simas. cs 

“Foram agraciados alguns dos emprega- 
dos do caminho de ferro de norte e leste, 
Com commendas foram contemplados os srs. 


Goudchauxe Almeida. : 
Chegou a Lisboa o snr. Geraldo Ferrei- 
ra dos Santos, ex-secretario da legação por- 


tugueza em Londres. 


=” 


Está marcado o dia 8 do proximo mez de 
maio para o casamento do snr. marquez da 
Ribeira Grande com a exc.”* snr.* D. Luiza 
da Cunha e Menezes, filha do snr. D. Carlos 
da Cunha e Menezes. | 

Chegou de Pariz o relogio para a torre da 
Universidade. Nu 

Veio dividido em 15 peças e acompanha-o 
o artista francez que dirigiu a sua feitura. | 

O relogio custou perto de 2:0005 réis. . 

"Por decreto de 9: 


“do corrente foi concedi- 
da a graduação de secretario do governo ge- 
ral da provincia de Cabo Verde-ao bacharel 
José Mimoso de Barros e Álpoim, em atten- 
ção ao bom serviço que prestou no exercicio 
do mesmo cargo, para que foi nomeado em 
outubro de 1858, e que deixou de exercer, 
«por; decreto de 7 de abril de 18604. 
“70 vapor: «Adur» vai fazer serviço de re- 
boques com bandeira ingleza, por isso que 
o seu proprietario não teve ainda tempo pa- 
ra legalisar o titulo de. propriedade portu- 
-gueza. O «Adur» mudará de nome e deno- 
minar-se-ha «Formiga». 
Ha noticias da corveta «Sá da Bandeira» 
que sahiu da bahia-de Mesa para Batavia no 
dia: 17 de fevereiro ultimo, estando de per- 
feita saudo tanto a tripulação como os passa- 
geiros. | 
Ao passar a linha equatorial à tripula- 
ção fez a antiga festa de -Neptuno, que pro- 
duziu 605805 reis; quantia que foi genero- 
samente cedida pela marinhagem ao Azylo 
de 8. João. ; 


A conferência que o snr. doutor Si- 


em e mm 


Guiné Port em ez. isse-se então que . a «esc 
serviço seria destinada uma das fanhongisaddada 
estavam construindo no arsenal; retirou a sua pro- 
posta confiando na promessa de s. exc.*, assim como 
agora confia. TM ; 2 duy 
ci ORDEM DO DIA . 

Continuação do projecto n.º 1? | 

O snr. Cunha Barbosa continuando com a pa- 
lavra, ainda apresentou algumas considerações con- 
tra algumas das disposições do capitulo em discus- 
BÃO. a a 
O snr. Braamcamp que não se podendo confor- 
mar com algumas das disposições do projecto em 
discussão, já hontem mandou para a meza uma 
emenda, e agora mandaria outras. a 

Apresento didi duvidas ua se offereciam pelo 
que respeita ás municipalidades; a base de 5000 fo- 
gos para a formação dos concelhos, não adoptando 
a creação das parochias civis, creação que não po- 
dia admittir na amplitude e com as attribuições 
que se lhes concedem, e a-todos estes pontos offere- 
ceu emendas. + 

Alludindo à suppressão dos districtos, pediu 
aos. snrs, ministros do reino e obras publicas para 
que tratassem de dotar os districtos de Vianna e de 
Santarem, caso que fossem supprimidos, com alguns 
melhoramentos que de alguma fórma possam me- 
lhorar o estado em que ficam. 

“Tinha plena confiança no snr. ministro do rei- 
no, mas s. exc,* não ha-de ser ministro permanente, 
e o projecto tal como está, cabindo nas mãos de um 
ministro que queira abusar, póde ser um instrumen- 
to de tyrannia, e exa este o principal motivo porque 
apresentava algumas emendas. 

As propostas são as seguintes: 

Proponho que as nttribuições do conselho de pa- 
rochia annunciados no artigo 29 figurem limitadas 
nos termos do artigo 306 do codigo administrativo. 

Proponho que a confirmação de que trata o ar- 
tigo 30 seja da attribuição da camara municipal com 
recurso ao conselho de districto nos casos dos n.º” 
9, 10, 11, 12 e 13, e que o numero enunciado no 
S 3.º do mesmo artigo seja para a camara. 

Proponho que sejam gratuitas as funcções do 
administrador de parochia. | 

Proponho que sejam reduzidas as multas comim- 
nadas no artigo 68 e sejam cobradas judicialmente. 

Proponho que a confirrfação das deliberações 
comprehendidas no artigo 84 fiquem pertencendo ao 
conselho de districto com recurso para o governo ou- 
vida a secção administrativa do conselho de Estado 
nos casos mencionados no artigo 86. Wa Wa 

Proponho a eliminação do artigo 93 para que 
não haja recurso das decisões do conselho de distri- 
cto nos recursos interpostos em virtude do artigo 
92-85, salvo no Caso de incompetencia ou abuso de 
authoridade. 

Proponho a eliminação do artigo 92... 

O snr. ministro do reino, explicando o seu pen- 
samento ácerca das disposições contidas no projecto 
a que se offereceram objecções por parte do snr. 
Braamcamp e de outros snrs. deputados, declarou 
que não podia apresentar uma opinião definitiva so- 
bre as propostas apresentadas pelo snr. Braam- 
camp; pareciam-lhe- acceitaveis,- e combinará com 
ellas com a commissão. 

“O smr. presidente dando para ordem do dia d 
segunda-feira a continuação da de hoje e mais os 
projectos 30, 31, 33, 34 e 30, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 

Dc 
Praça de Lisboa 
SITUAÇÃO MONETARIA 

(Da Correspondencia de Portugal de 13 de abril) 

Pouco temos que mencionar n'esta revista. 

A praça está sobresaltada com as ultimas noti- 
cias politicas chegadas da França c da Prussia. Re- 
ceava-se alguma alteração do juro no banco de In- 
glaterra ante-hontem eia feira) por effeito das 
referidas noticias, mas por emquanto nada se sabe 


a tal respeito. 
“Na nossa praça continua o desconto à 5 9h, c é 


“Já foi publicado o n.º 1 do 10.º volume | franco para as transacções regulares que so offere- 


do «Archivo Pittoresco», interessante e-cu- 

riosa publicação hebdomadaria, a melhor que 

d'aquelle genero tem havido em Portugal. 
Os labonbiê editores d'aquelle - jornal 


dial portuguez (banco hypothecario)..cotam-se. de 


cem, 
Tiveram procura n'esta quinzena as acções do 
banco de Portugal de 5003000 a 5015000 réis. | 

Ás acções A companhia geral de Credito Pre- 


à a vs ' ê pn : - E Td a | 
Ê R À “aa . , À , j ha 
| E EGR, | : | , 
Pio FIRME O NO) APOSTO SIRIR O SER E] 


|, Ao Commercio do Porto 
— (Do seu correspondente) 
Lisboa 13, ás 9 h. e 40m. da noute 


Entrou o paquete francez «Extre- 
madure», procedente dos portos do 
Brazil. ; 7 


“| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


“Lisboa l34s 8h. 7 m. da tarde 

A questão entre a Hespanha e a 

2 raterra entrou em negociações pa- 

cificas. 
"FLORENÇA 12-Foi publicado um 
decreto nomeando Campello ministro 
dos estrangeiros. MH 

LONDRES —Foi regeitada a emen- 
da de Gladstone sobre o bill de refor- 
ma por 310-votos contra 289. 


BOLSA DE LONDRES 13 — Con- 
solidados inglezes 90 */s— 3 p. e. por- 
tuguezes 41. 

BOLSA DE PARIZ 13—3»p. c.fran- 
cezes 66,90 — 41/2 p.c.95,75. 

BOLSA DE MADRID 13-—Consoli- 
ta 31,70 — differidos 

550. 


Madrid 13 de abril ás 12 h. da manhã 


Hontem em seu discurso disse Gon- 
zales Bravo que o systema excepcio- 
nal repressivo havia de durar em 
quanto durasse a attitude revolucio- 
naria dos partidos. . 

O bill de indemnidade approvando 
como leis todos os decretos publica 
dos depois da suspensão das garaniias 
foi adoptado por 245 votos contra 4. 

PARIZ |2-Assegura-se que as po: 
tencias consultadas procedem com 
actividade afim de se chegar a um 
accordo . relativamente ao Luxembur- 
go. Os amigos da Prussia fazem-lhe 
comprehender que em caso de guerra 
ella perderia certamente a sua nas- 
cente marinha. | 


Relação dos juizes de direito . 
PME 1º 22c 3." classe coma data de seus des- 
pachos e actual collocação ou commissões que 
occupam, extrahida dos «Diarios do Governo», com 
exactidão, até março de 1867, | 


Vende-se no Porto na livraria de Jacintho Silva, 


[rua do Almada n.º 134. Preço 200 réis. Remette-se 


pelo correio, sem augmento de preço, "a quem enviar 
o seu importe em estampilhas. (1572) 

TºTinian Méd! JOURNAL 
L'Union Médicale, jus 
scientifiques et pratiques, Moraux et Professionnels 


du corps médical. ARigDa-so no Porto, A, A. Am- 
drade, praça de D. Pedro, 96. (57) 


ESPECTACULOS 


Domingo 14 de abril ás 8 horas da noute 


PALACIO DE CRYSTAL. — Iluminação no 
bazar e concerto vocal e ins mental, em que tomam 
ia 


| COLLEGIO 


. . “ - 


AL ÇÃU hontem ó snr. abbade des. 
- Christovão de Mafamude. A K 
do 


- Os responsos de sepultura ao cadaver 


[finado devem celebrar-se hoje, ás Ave-Marias, 


na capella do Prado do Repouso.. 

- D. Rita de Cassia Barroso e Antonio 
Augusto Leito Botelho, parenta e sobrinho 
do fallecido, rogam a assistencia dos amigos 
do mesmo a este acto funebre. 


Pedem desculpa de comprimentos. 
(1594) 


: er PIÃ. atira 


E Tr 
Agradecimento | 

e Carneiro de Vasconcellos, 
Mathias Carneiro de Vasconcellos, e An- 
tonio Joaquim de Carvalho, não podendo 
agradecer individualmente a todos os seus 
dedicados amigos que os honraram assistin- 
do ao responso de gloria, que teve lugar na 
igreja de Nossa Senhora do Terço, na noute 
de 7 do corrente, por alma de seu innocente 
filho, neto e sobrinho, Augusto; aproveitam 
este meio, e a todos protestam a sua grati- 


dão. . (1591) 
SE JOE ARE SA Sai dec anE SOC ade CAE sÓEde ane 2 ate 
O largo de S. Domingos n.º 81 vendem- 


se obrigações de credito predial. 
(1590) 
Cerveja branca de 
Bass & C.º 
DITA preta de Guiness & C.º em barris 
de 18.e quartollas de 54 gallões. 
Vinho do Porto velho engarrafado 
e encascado. | 
Dito de Xerez. : 
Dito de dito secco. 
-“Amontiliado. 
Champagne. 
Bucelias. 
Genebra ingleza» - 
Cognac de Hennessy ce de Martell de 
1.º qualidade. 


A. J. SHORE &C. 


ESCRIPTORIO RUA ass INGLEZES N.º 23, 
1.º AR 
| (1585) 


* 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabe- 
leceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 
- Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel— Lisboa. (1196) . 


ALFAIATE 


PRAÇA DA BATALHA 15 e 16 


CABA de receber um bom sortimento de 

fazendas de verão,de grande phantasia, 

bem como lindos cortes de calça e casimiras 
pretas e de cores. (1567) 


4 


E AROPE PEITORAL 
E CO NTRA. 8 JAMES, unico legal- 


7 WON ZM mente authorisado: pelo 
conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja, 

Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão. 

(19) 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, baseada sobre princi- 
pios não conhecidos dos medicos an- 
ligos, preenche com uma felicidade 
| notavel todas as condições do -pro- 
blema da medicação purgativa, — 
Em opposição com outros purgan- 
tes, estenão opera bemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos e 

e bebidas fortificantes. O seu effeito 
não falha, como muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
com outros purgantes, A dose é facilde regular, conformea idade 
ca força dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supporlão-o sem difficuldade, — 
Cada qual escolhe, para se purgor, a hora c a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo cífeito da boa 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de come- 
çar de novo tantas vezes quantas seja necessario, Os medicos 
que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que o individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes, affccções cutaneas,catarrhos 
e muitas outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo. 

Veja-se à brochura do Doutor Dehaut, Paris, plarmacia 
do Dr mehgut, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica. 5 fr. e 2 fr. 50. 


Deposito no Porto, na pharmacia Alha- 
RO, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 
reira, rua da Bainharia, 77;e na de Pim- 
to, largo dos Loyos, 36. (ATT) 


-RobLaffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 
Ô Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 
risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim como os accidentes pro: 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

- OArrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. | 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. - 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz- 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e IH. J. 
Pinto. (54) 


Nova corrida para Amarante, 
2 Lixa e Felgueiras 
UGUSTO da Silva e João de Sousa Pa- 
checo, participam aos seus amigos e fre- 
guezes que mudaram as horas da corrida pa- 
ra conveniencia do publico,e dão parte que 
do Porto sahe ás 4 horas da tarde, e os bi- 


|lhetes vendem-se no largo da Batalha n.º 


21, em casa do snr. João da Costa, mestre 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro, 
c tambem se vendem na Ribeira, e junto ao 
Souto em casa do snr. José Barbosa de Ma- 
dureira n.º 126; em Amarante em casa do 
snr. Sequeira & C.º ce sahe d'ahi o carro ás 
O horas da tarde e de Margaride ás 6 
horas da tarde. Os bilhetes vendem-se em 
casa do snr. José Caixeiro, e na Lixa, em 
casa do snr. Manoel Alves estalajadeiro. 

Os annunciantes esperam o bom serviço 
do seu gado e dos empregados para satisfa- 
zer a vontade dos seus fregnezes. (1505) 


Grande deposito de calçado 

OSE” Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 

tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
13800 até 25600 réis, ditas de serhora-de 
15200 até 13700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (1277) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
 RENITAR A-SUA QUEDA 
SÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. ” 
Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já hem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua encrgica cfhi- | 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (0150) 


Grand Hotel Nuevo | 


-"ESPARA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -—- 66 
PAREZ 

STE hotel situado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceijo, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 

e hespanhol. (063) 


CHLORODINE 


“PR. J. COLLIS BROWNE'S 


chlorodine, liquido que se toma às gotas em 
O, uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica, 

E o chlorodyne um remedio eficaz no trata- 
mento de 


E [185400 a 185500 réis ex-dividendo, mas os compra-| parte os artistas da companhia lyrica italiana, a snr.* : e pé Ga E va ani sa raia di ro | O . 

semanal romettem realisar novos e succes- dores não teem annuido a estes preços se bem que Disuase os snrs. Giussani e Ta liapietra, o snr. nois pr AW ISO ] é Em de 10 a 20 gotas 
1 ann e preços o ; dci de pyre-lm 

sivos melhoramentos, não alterando, comtu-| justificados. | | Cyriaco de Cardozo e a banda do Palacio. —Os pro- aço ELIXIR ABOM TICO ad i=”| Tosse si Me Fade 
do, em cousa alguma o plano até agora. se-| “AB obrigaçães do juro de 69/ d'esta companhia ranugiãa AESA RPODINUDA po, Megmo Nini -Entra-) TT MA firma commercial em (largow. deseja - Meio el Masi nr a area 
“guido. Que os snrs. Castros são homens de continuam a ser o papel preferido para emprego de | da geral, 00 réis... dm Vita representar uma casa exportadora no cyclus. Este excellente elixir preserva e cura E EA EE 
Palavra e incanazes de Laltar-aos sons com | capital, e vendas'se realisaram a 3 9% prémio. Hoje | meses erram : rd devendo: dos -senssvinhos s—|à boca dos seguintes padecimentos: stomatite, | nº Unte o ly 
palavra e mcapazes de A tar aos EO ado ur on = me ne eonsta r ne so aleance este nrec . ra a Fls — Ro ] i O) tc + : a a veno Ê ) E E $ % 8 * 10 é à dis al Ea -d se 2 a ie ya, Es na! ss bs aa IT E O a £ ph " J . cite ad. a E Ro . 
promissos ahi o estão UA VR — AB acções dos Bancos Luzitano-e Ultramarino. era ig (ic Sonia rã a UN DEAR A O a erra | puepSa PORT E 
mes do «Archivo», as 3:500 paginas que el- | teem estado sem transacções porque os possuidores | | Address W, Tait—3 Oswald Street Glas- |apntas. RE is iii iaiéai ae diga de 20 À 50 “> 
“les-comprehendem cas 1:200 grávuxas, que se não sujeitam a desconto sobre ellas, no que bem Igoy. (1566) esmalte dos dentes e ortitica as gengivas. - ag ç . : 
veis adia cl YRTA 5 fazem à vista dos dividendos distribuidos e do juro |O ISTO SO Dna ds VS et a Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- ER ça da Dr : 

AS q Sã [do dinheiro actualmente. mo 200 “hos e tana, praça de Luiz de Camões, 28. Deposito | SS METBS . ; 

- Os outros volumes que se seguirem aos|” Do faso mercado de acções nada térd — Puta hos amadores de Belas Artes ei Ripa : Cholera-morbus 


conterão à reproducção dos| 


DUELO O AR VER SNL | 
grandes monumentos historicos que se encon- 
tram no paiz e os factos notaveis da historia 
moderna, alliando assim o passado. ao pre- 
«sente por meio de sã, agradavel e instructi- 
va leitura, não esquecendo dar honroso Jo- 
gãr aos homens eminentes nas seiencias, le- 
tras e artes, prestando-se devida homenagem 
aos que tem contribuido, agora, como nos 
tempos antigos, para o desenvolvimento da 
civilisação. Além d'isso, proseguir-se-ha na 
publicação de gravuras ineditas das nossas 
provincias ultramarinas e do Brazil. 
“Os editores do «Archivo», sabendo o in- 
teresse que a todos inspira a exposição uni- 
versal de'Pariz, acontecimento de grandissi- 
mo alcance para todas as industrias: e que 
deve marcar uma epocha brilhante e auspi- 
ciosa na historia do trabalho universal e do 
rogresso das nações, promettem registrar e 
ilustrar no seu Jornal alguns dos factos que 
mais contos am para esse progresso e que 
possam servir de estudo, principalmente na 
parte relativa à secção portugueza. 
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| Camara dos snrs. depu 

| Sessão em 13 de abril 

“ PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


afegão, em 


a 


4 TAIT) 
Sendo uma hora da tarde abriu-se 
“tando presentes 60 snrs. deputados, 
Acta approvada. vs | 
+ O snr. J. À, Sepulveda mandou para a meza 
uma representação dos escrivães da camara e admi- 
nistração do concelho das terras do Bouro adherin- 
do às já apresentadas por parte dos escrivães das ca 
maras municipaes dos concelhos de Barcellos, Villa 
| Verde, Fafe: e de outros pedindo ser attendidos na 
lei da administração civil para os efeitos das suas 
reíormas, Tori º ; 
“O sur. 


Alcantara por parte da commissão de 


guerra mandou para a meza diversos requerimentos | 


pedindo esclarecimentos ao governo, 

+ O enr. José de Moraes pediu que o parecer n.º 
36 que está distribuido, como envolve augmento de 
despeza, fosse remettido à commissão de fazenda. | 

Pediu mo snr. presidente que marcnsse dia para 

se verificarem as interpellações e concluiu pedindo 
que se désse para ordem do dia o projecto n.º 30. | 
- + Osnr. J. M. da Costa desejou que o snr. minis- 
“tro declarasse quando poderia ser apresentado o or- 
camento-das provincias ultramarinas, e mostrou a 
conveniencia de que se mandasse uma embarcação 
para o'serviço entre asilhas de Cabo Verde e a 

uiné Portugueza. So vara, | 

Que ha tempos o snr. ministro da marinha pro- 

metteu.que mandaria para aquelle serviço uma das 
canhoneiras que estão quasi promptas.Esperaya det 
tanto que o nobre ministro désse algumas “explle 
e QuIaMe. db OL 
gamento das provincias ultramarinas está na im- 
prensa, e que brevemente será apresentado na ca- 
mara, e que confia que para 0 futuro será apresen- 
tado dentro do praso que a leimarca. 
“7 Quanto aó segu 
tre deputado, tinha a declarar que as duas canho- 
neiras estão quasi promptos, .e que à primeira que 
se apromptar Irá para o sexviço entre as ilhas de 
Cabo Verde e a Guiné Portugueza; já se vê que 
sendo embarcações pequenas apenas poderão ser- 
vir para conduzir algum funceionaxio publico. 

“O sur. iosaMariaãa Costa ficou satisfeito com 
as explicações dadas pelo snr. ministro, e declarou 
que confiava na promessa de s. exe" 

O snr. P. J. de Freitas disse, que quando se 
discuaa o spnolasio festen "da navegação para a 
rica, apresentou, elle orador, uma proposta para 
que Um auhia 0886 peidiida à fim de tocar na 


zer. Com às 


40 RESIIRITA Ra No 1 
snr. ministro da marinha declarou que o or- 


ndo ponto'a «que alludiu o illus- 


de aj 


noticias pouco pacificas da questão di 
Luxemburgo a paralysação de todos os negocios, 
principalmente de capitaes, é grande. As: 
ata-se de um accordo final e razoavel entre 
os dissidentes do Banco Lusitano e a direcção d'es- 
te estabelecimento, e ha esperanças de se obter bom 
resultado. 

O gnr. Julio Pinto Leite não acceitou a eleição 
para director d'este Banco e foi substituido. Por es- 
quecimento, que agora reparamos, não démos esta 
noticia ha mais tempo. 

4 “FUNDOS 

— Os nossos internos, inscripções, estiveram um 
pouco frouxos n'esta quinzena. 

Apesar das vendas que se realisaram não te- 
rem baixado do preço de 45 3/, p. e. com juro ou 
44 1/, p. e. juro pago, as transacções, tcem sido: de 
pouca importancia, c muito baixaria a cotação se 


se tentasse uma venda avultada. = are 
“Aprovada dio NrtamgsfecBho já está 


poa B3 


; sr . . 

tivo plausivel para a baixa dos “ps fundos inter- 
nos, uma vez que a polifica. nro fest mina no 
seu valor como tem influido no preço da nossa divi- 


da externa. 
'Cotamos as inscripções a 43 


CAMBIOS 


Apezar do cambio ter experimentado alguma 
melhora no Rio de Janeiro e do grande numero. de 


faoratr pnp 
Vi Sp Tal) o 


O] 
EE ud 


“| passageiros que trouxe o «Shannon» ainda esto pa- 


uete foi portador de pouco papel. 

Ih O que veio sobre Eotidres-fe -se no geral a 58 3/ 
— Cotamos: Ee: er 
dO d/ 53 3/s 
60 » > 1/4 

30 » > 1 
* 090dyP a neh dlilcatdado colo 
4 | v Pariz achou dificuldade na sua co 
cação Epis so, To pra: Ro 
596 90 d/ 
ADIB STO 9h cogs 


ersoga vanadt! 8,» ie 
Sobre as praças de Hespanha houve bastante 
procura pela variação dos cambios na de, Madrid, 
Só nos consta porém de alg 
acao sobre esta ultima praça, nos extremos de 930 
2905. | » 2 dd ARE 7 5 
Os enccadores pedem agora mais. : | 
“Sobre o Rio de Janeiro a 30 d/v o mais -favo- 
ravel que nos consta se tenha offtrecido é 253 p. c. 
- Sobre as ontras praças do Brazil não nos cons- 
ta se realisassem operações. 
Sobre Hamburgo continua a cotação a ser no- 


e 


“|minal a 47 º/ a 3/4, por falta de transacções. 


EXTERIOR | 
Folhas de Madrid de 12 de abril, de Pa- 
riz de 11, de Londres de 10, do Havre e de 
Bruxellas de 9. ad qe A | 
“Às folhas hespanholas não conteem, ne- 
nhum despacho que não seja fd bn rdÀ 


A r«Epoca» de Madrid dá o despacho bel-| 


ga que publicamos hontem, relativo ao ar- 
rasamento da fortaleza do Luxemburgo, e 
commenta-o assim: : 

«O gran-ducado do Luxemburgo vae rea- 
lisar entre a França e a Prussia o que em 


menor escala é o valle de Andorre entre a 


Hespanha e a França. Mas, ao ponto a que 
chegaram as cousas, satisfará isto a opinião 


tão excitada no visinho imperio? Licito será 


o ; a q Ê 
duvidal-oo AN anão entender, tica só nddia- 
da a lucta inevitavel entre: a Prussia e a 

. y r 


França.» 


Ver 


LHS foi 


as transacções reali- | + 


Este Nurope Lemiivo e Peitoral por exceilencia é re- 
comimendado por todos os mais celebres medicos des | 
de lia mais de trinta annos como optimo especifico con- | 

“tra os defluxões, tosses nervosas, é catarrhos agu- | 
dos ou chronicos. a 

O gosto agradavel diste Xarope, c a sua acção cal. 

- mante, em todas as irritações do peito, grangearam- 
he uma fama universal, justificada pela sua grande im- | 
portancia therapeutica, 

Fabrica em Paris, 28, rua Taitbout, em casa de 

A.Reynal, Pharm.-Medico e Cia, succres de HH. Flon. 
Acha-se em todas as pharmacias de todos os paizes, 


| | (1288) 
— A fundição do Ouro 
E 


a unica fabrica, n'esta cidade, que tem 
sustentado fundição diaria, tanto de ferro 


56 


= 
novos impostas, não yemos mo- como de metal, e que não ten despedido ope- 


rario algum, por ter tido pouco que fazer, — 
satisfazendo por isso, com muita promptidão, 
as encommendas que lhe são feitas, e tendo 
sempre um bom sortimento das suas manu- 
facturas, nos seus depositos, nas ruas de D. 
Pedro n.º 126 ce 128, e das Congostas 88 
e, 90... - : ho dead n 

Os seus productos continuam a ser garan- 
tidos em todas as suas condições, mesmo que 
não haja expressa declaração nos. contratos. 

As primeiras medalhas das exposições de 
1861 n'esta cidade, de 1863 na de Braga, e 
em 1864 na de Lisboa, que lhe foram confe- 
ridas aos objectos expostos, o tudo quanto se 
disse então, e a imprensa publicou, e o desen- 
volvimento que seus proprietarios tem dado 
aos trabalhos da sua fabrica, — procurando 
sempre, no commum interesse, baratear as 
suas obras,—provam bem, que tudo quanto 
so disse; e; se foz; foram actos de inteira jus- 


cr 1/ 


ça. ego, 
“ cAs rodas hydraulicas «do systemamixto, 
os movimentos:deferro para fabricas, as bom- 
bas, os estanca-rios, os sinos afinados, os 
alambiques, as machinas e caldeiras. de vapor, 
os moinhos, os fogões do fogo' circular, os 
novos modelos de ferros de brunir, de fogo 
interno, e finalmente todas as obras de metal 
e de ferro, tem mantido bem, com reciprocas 
vantagens, o credito da fabrica da FUNDI- 
ÇÃO DO OURO: custo (89) 
“ Ao primeiro barateiro do Porto e sem 
eos to, COMPObIMOR, + “: 
-91—RUA DE CEDOFEITA 55, 
E Esquina do Carregal | 
Por junto e. a retalho: 
EM grande sortimento de vcos, e chailes 
à pretos IBolanddarsldeds Iprótio largos, 


e 
= 


glacés de côres a 15050 e 18200 réis o metro; 
chailes pretos de 28500 réis,lizos, e bordados 
de 38000. réis e mais preços; chitas, largas 
de 100 réis o covado, e outras muitas mais 
faganidás tudo por, pregos RR ta 


í 
 ALUGA-SE 
ABINO de Almeida e Silva aluga a sua 
k? casa de sobrado, sita no Padrão: da Le- 
goa (estrada-de Moreira); quem a pretender 
dirija-se” à mesma -casa - que -Já encontrará 
com quem tratar. (1416) 


4. 
. 


de 850 e 900 réis o covado e mais preços; | 


Ná rua de S. Lazaro, 278, 1.º andar, ven- 
| de se uma grande e variada collecção 
de louças da India e Japão; objectos de co- 
bre esmaltado, jaiança mourisca, etc. etc. 
Púde ver-se todos os dias ús horas que con- 
vier. 


(1532) 


11 


“BOM E BARATO 


ACABA de receber da India um bom sor- 
timento de chá. hysson aos preços se- 
guintes: 900, 15000, 15100, 15200, 15300, 
15400e 15600; dito preto de 18000 a 15600; 
dito uxim e aljofar a preços os mais reduzi- 
dos e qualidade a mais superior. Tambem 
acaba de receber um grande sortido de cha- 
péus de seda do ultimo gosto, que vende aos 
preços de 25000, 25500, 35000, 45000, 
92000, 63000 e 75000; bom sortido de sedas 
pretas e côr; grande variedade de livros de 
missa e Semana Santa, e vinho velho de 
meza de uma garrafeira particular. 
» cs adia (1517) 
“Livros. de missa e Semana Santa 
Hartins & Peres | 
RUA DE SANTO ANTONIO, 55 E 57. 


o a um lindo sortimento de 
livros de missa e Semana Santa, com 
capas de madre-pérola, marfim, tartaruga, 
velludo e Chagrin que vendem por preços 


4 


muito commodos. — (1591) 
A rr estac? “passa- 
FATO FEITO q.cmsop.c.de 


abatimento. Rua de D. Pedro n.º82. (546) 


Recompensas-hnnorificas na Expssição de Londres em 1862 
FEM CABASADIUNCTAS NEM EM PRANÇA NEM EM PAIZES ESTRANGEIROS 


AGUA . ve 


MELISSA dos 


- 


UNICO SUCCESSON, PARIL, NUA TARANNE, 14 


Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 

"Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Ferras. 
(482 j 


Casa particular 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 
EM quartos para dous hospedes com “as 
commodidades precisas c a preços rasoa- 
veis. Eu (1341). 
Attenção aos preços!!! 
LACE” preto francez superior a 18300 e 
“15500 réis o metro. 
“O seguinte com. 20 por cento de descon- 
to, nos preços ordinarios: 
* Candieiros para petrolco. 
- Papeis para forrar salas. 
Guarnições de seda para ves 
tos de seda modernos etc. | 
No escriptorio. ao vez de chausséc pa rua 
de D, e (1502) 


- 


“ 
ad | 


” E 
tidos e cin- 


Pedro 45. | 


“|96. | 


“| Albano, praça de D. Pedro, 96. 


no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 


INJECÇÃO DE D. JOÃO 2; 


C. Quadros. O uso d'este medicamento cura 
radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 
autigas ou modernas, etc. 
Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu- 
sitana, praça de Luiz de Camões, 28, De- 
posito no Porto, na pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96. | (076) 
Pós salinos cal- 


PHTHVSIC careos. O doutor 


Boyer, dando-se a profundos estudos sobre 
a origem, natureza e tratamento da phthy- 
sica, julgou que esta terrivel enfermidade 
póde ser curada pelo uso dos Pó 
calcuareos, fazendo cicatrizar os tuberculos e 
convertendo-os em materia ossea. Às expe- 
riencias que depois fez com os mesmos pós, 
confirmaram aquillo que antes havia previs- 
to. O distincto medico recommenda pois o 
emprego dos ditos pós como o melhor meio 
que se póde empregar para curar a phthysica. 
Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- 
vaux. No Porto, nas pharmacias Albano, pra- 
ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bai- 
nharia, 77; e Pinto, largo dos prt RÃ 
õ 


7 a! | “E Appro- 
CAPSULAS MOTHE vadas 
pela academia de Medicina, premiadas com 
medalha de honra. | 

- Estas capsulas curam radical e prompta- 
mente as blenorrheas antigas ou recentes, e 
permittem seguir tratamento em segredo o em 
viagem. É a 

As caixas teem o fac-simile da assignatu- 
ra Mothes Lamouroux & C.º; o modelo das 
mesmas acha-se depositado no Tribunal do 
Commercio em França, e os contrafactores 
serão perseguidos conforme as leis. 
Deposito em Pariz, om casa de Mothes 
Lamouroux & €.º; no Porto, na pharmacia-de 
Albano Abilio de Andrade, praça de D. Pedro, 
| (5347). 
| | Xarope de 
CONTRA À GONORRHBA (22722, 2 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 


|distinctos facultativos. Cura todas as gonor- 


rheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albamo, 
praça de D. Pedro, 96. - (4635) 
JAMES; pre- 


PASTILHAS PEITORAES JAMES pre 


VBA paradas por 
P.J. C. de Quadros:—Estas pastilhas, pelos 


seus componentes, constituem o mais energi-, 


co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simples c agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
(5982) 


—— — — e 


Petroleo refinado . 
E superior qualidade em latas e bar Ir 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 


181 (6170) 


ós salinos|- 


|313., a 


ir | 


Dysenteria . Pedi a 
Diarrhea de 30 a 6 
Colica 


Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, e applicado peles 
medicos de mais elevada aura nos cazos referidos, 
é olferecido em pequenos frascos de vidro com um 
impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
cação, mas tambem a sua authorisada eficacia em 
um conjunto de attestados de firme e elevada repu- 
tação medica. 

Deposito unico no Porto, no largo de 8. Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Feliz da Fonseca Moura, 
! | , (103) 
“Modas de Pariz 

RUA DO ALMADA N.º 173 


a chapéos, toucas e enfeites, de grande 
novidade, para senhoras. 
(1476) 


Preços rasonveis. 
Carvão e garraías 
HA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 e moijo 
e 7, e brancas de 7 ao gallão, = 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, (1139) 


Petroleo refinado 
E! barris, e latas de 35100 para cima, o 


es —s 


almude. 
Rua dos Inglezes n.º 82, c Santo Anto- 
nio, 181. (1536) 


RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º:ANDAR 
OBERTAS, cobertores, toalhas cruas para 
meza, guardanapos, fazendas para vesti- 
dos de senhora, pannos para pianos emezas, 
alcatifas, esteiras c capachos. Chá verde e 
preto. | | 
Preços commodos a dinheiro. (1387) 


TRASPASSAM=-SE 


S dous primeiros depositos de carvão de 
pedra estabelecidos nesta cidade, um na 
rua da Victoria n.º 111 e 114, outro na rua 
de Fernandes Thomaz n.º 369 e 371, por 
não poderem ser administrados por seu do- 
no. O capital que n'elles se empregar rende- 
rá mais de DO p. e. É 
“Tracta-se na rua 


Fernandes Thomaz n.º 


(AB 


Cerveja de Bass & 6. 
“1.º QUALIDADE - 
ENDE-SE em barris, por preço commo- 
* do, na rua dos Inglezes n.º 32. (1521) 


Garrafas de um-e meio quartilho e 5 
quarteirões 
RUA DOS INGLEZES N.º 


dl 


32 


(1522) 
E : EM - 
“Lenços de seda, derlinho e gravatas 
Y RANDE sortimento de côres, gostos, ta- 
manhos e qualidades. Venda a preços fi- 


"ESPECIALIDADE . 
— 10-PRAGA DA BATALHA—11 
* (854) 


"XO5. 


ERRA SST PRE aU dia 10 d io d t ] - Raditas ) ae cl. | 
ENDO fallecido na cidade de Santos, im- Nº x da AAA nd Buhal do dasea Editos de 90 dias | REV 


perio do Brazil, em abril do anno de 
1865, o negociante Francisco Fernandes da 
Silva: seus sobrinhos Luceta Candida- do 
Nascimento e Silva e marido João Alves da 
Silva mandaram hontem suffragar a alma do 
“dito seu tio, na igreja da Santissima Trin- 
dade, com uma missa de requiem. (1574) 


Anna Joaquina Fitt, D. Rita Joaquina 

* de Barros, Bento José Pereira ce José 
Estanislau de Barros, agradecem por este 
meio a todas as pessoas que se dignaram as: 
sistir aos responsos de sepultura que por al- 
ma de sua mãe e sogra a snr.* D. Joaquina 
de Jesus Pereira, tiveram lugar na noute de 
1 do corrente, na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos, pelo que se confessam eternamente 
reconhecidos. (1593). 


DEE SE EO 
TOSE' de Carvalho e Silva, João Carvalho 

da Silva, João Coelho Moreira, José Dias 
de Almeida e Guilherme João da Silva, vem 
por este meio testemunhar a sua eterna gra- 


Joanna Candida de Almeida e Souza e 
º D, Anna Candida Pinto Moreira, veem 
por este meio agradecer aos cavalheiros que 
se dignaram visital-as por occasião dainfaus- 
ta morte de seu assaz chorado genro e cu- 
nhado, o conselheiro José Julio de Oliveira 
Pinto, e d'aqui tributam a todos os ill.mºs e 
exc.mos snrs. o seu eterno reconhecimento 
confessando-se summamente gratas. | 


| (1558) 
"Agradecimento 


OSE' Joaquim Percira Leal, extremamen- 
te penhorado pelas delicadas provas de 
interesse e consideração que recebeu de to- 
dos os ill.mºs e exc.mº* snrs., hem como dos 
reverendissimos ecclesiasticos que honraram 
com a sua assistencia, no dia 9 do corrente, 
o funeral de seu muito caro “ec prezado tio 
Carlos Antonio Moreira Leal, e lhe fizeram 
visita de pezames, vem por este modo pa- 
tentear-lhes a mais viva gratidão e perpetua 
lembrançã que conservará de tão distinctos 
obsequios. 
Penafiel, 11 de abril de 1867. 
(1540) 


Agradecimento - 

NTONIO Ribeiro de Sousa Guimarães, 
agradece por este meio a todos os ill."ºos 
snrs. que lhe fizeram a honra de assistir ao 
responso de sepultura por alma de seu muito 
prezado tio o snr. José Ribeiro de Sousa 
(ruimarães que tiveram logar na noute do 
dia 3 do corrente na parochial igreja de 
Santo Ildefonso, por cujo motivo se confessa 

summamente grato. (1541) 


, DAG SAIDA 
TE 
Agradecimento 
UGUSTO Joaquim de Sant'Anna Ramos, 
Francisco Moutinho de Souza, Antonio 
Moutinho de Souza e João Vicente de Sant” 
Anna Ramos, agradecem por este meio a to- 
dos os ill.mº* snrs. que lhe fizeram o distin- 


cto obsequio de assistirem aos responsos delsivar 


gloria de seus filhos, netos, e sobrinhos Can- 
dida e Oscar nas noites de 21 de março 
proximo passado, e 4 de abril do corrente, 


na igreja dos Congregados, por cujo motivo 
se confessam summamente gratos. (1562) 


Jas ERA E n0e secas ae ar era arara dE 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 


| Portuguezes | 
Festas religiosas da Semana Santa, feira e 
corrida de touros em Sevilha 
ILHETES de ida e volta a preços redu- 
zidos, validos por 15 dias desde 12 até 
26 de abril, com faculdade de demora em 
Badajoz, Ciudad-Real e Cordova. 
“PREÇOS | 
| ú 1.º classe 2.º classe 
De Lisboa ....... réis 255330 193350 
De Coimbra..... » 255450 195450 
Do E ORtO sro aerea » 285060 215480 
Os bilhetes encontrar-se-hão à venda des- 
de o dia 5 de abril nos seguintes locaes: 
Estação central em Lisboa, na rua dos 
Franqueiros 298. 
Estação principal no caes dos soldados. 
Estação central do Porto, na rua do Sá 
da Bandeira. 
Estação de Villa Nova de Gaya. 
Estação de Coimbra. 
Lisboa, 30 de março de 1867. 
O director, 
E. Goudchauç, 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
“o AVISO 
A venda de bilhetes a preços reduzidos para 

Sevilha continua até o dia 20 de abril 

corrente nas seguintes estações: 

| Em Lisboa, na estação Central, rua dos 
Fanqueiros n.º 298, e estação principal no 
Caes dos Soldados. 

No Porto, na estação Central, rua do Sá 
da Bandeira, ce estação de Villa Nova de 
Gaya. 

Em Coimbra na estação. 

Estes bilhetes são validos para a volta, 
até o dia 26 do corrente, sahida de Sevilha. 

Lisboa, 12 de abril de 1867. É 

O director, 
É. Goudchauz. 

; 7 (1571) 
De Villa Nova de Gaya 
O recebedor do concelho, previne aos con- 

tribuintes que alli tenham propriedades, 
que o praso para a recepção da contribuição 
predial termina em 26 do corrente; e d'a- 
quelle dia em diante se addicionarão mais 3 
Pp. c., ou quota fixa, a cada uma das verbas, 
* e mais tardo serão cobradas executivamente, 
aos que não tiverem pago nos prasos legaes. 


(1508) 
ASTHMA 
OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 


E todas as affecções das vias respiratorias 
são curadas instantaneamente pelos Tu- 


Lessa, c apresentar os documentos. R ; 
| (1544) CAMBEZES “Bahia 


9 horas da manhã, no tribunal da praça E 1) 
; 


SLESCIERE -DU BARRY DE LONDRES | Liverpool 


; PRO ot qo LO juizo de direito da 1.º vara, e car- q E TESS Pepe É E aágudi Êta | O vapor inglez— 
de aaa PR o ceia P torio do escrivão Gil Alcoforado da Gama a: remedio O Anis economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles-| | pa — comman- 
tempo-de um anto, ds uma: propriedade que |º Mello, existente no edifício dos tribunaes| + tias nervosás, vomitos; escrofulas; vertigens etc, etc. E” além disto o melhor alimento) Z 44 ça A Ro TR 
da roonilo. dk da ED EA e terreas, |8M S. João Novo, correm -editos de 90 dias | para creanças fracas. a ES | peê | ES Pe abril, ás 11 ras da 

y "|a citar, chamar e requerer Manoel Fragoso Preço. Latas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 14300. Ca-/| CExEESsaaasTaEs SE] | 


com seu campo de terra lavradia, pomar, 
eira, arvores de fruto e vinho e mais perten- 


toi da: | y á pe pas manhã. 
dos Reis, do lugar de Tarey freguezia de|da lata leva iristrueção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso esta Consignatarios Alex. Miller & C., rua “dos In- 
ças, sito tudo no lugar de Canellas de Cima Ses 


Travanca, commarca da Feira, auzente em |farinha. glezes'n.o 8, (1310) 


91: . , esa “ . . | ÇA 5 . o Fondo 6 a . - , : , 
.| parte incerta no imperio do Brazil, para que| Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se UH 
f 2a rag, nim lo poa e no praso de 10 dias findos os 90, venha ou| vende por junto ce a retalho e recebe:se propostas para agencias nas provincias. Tambem Hull | 
á mande pagar toda a importancia da execução | pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. a SIOTO) di VIA CADIK  .. 


com Henrique Dias, e norte com José Bar- lh Francisco José O Val | 
boza, avaliado o seu rendimento annual em |I98 219 Ads ea ego le: ento STO So ae o Had e a ESA “ na = 5000) | 
e rio ga reitoria — EXPOSIÇÃO DE PARIZ | 
extrahido da execução, que Manoel Pinto dos termos da mesma execução, e esco her domi- | | | Es LE | 

Santos, do Villar de Andorinha, move con: cilio neste julgado, em que queira receber 


tra José Ferreira dos Santos, mulher e ou-|2S citações, sob pena de se proseguir em| | | “Associação de familias até 20 pessoas 


tra, da freguezia de Canellas, pelo juizo de todos os termos da execução à sua revelia. . E ACNAETE B S tol E 
direito da 1.º vara, escrivão Reis, e da praça Porto; 9 de abr a editadas , ' VINTE DIAS EM PARIZ gr DR at sm ha 


À sahir nos nine jos de maio, a 
escuna ingleza—VULCAN— capitão 
3” John Crackell. . A | 
- ie q Alex. Miller & C.9, 
lezes n.º 73; B. B. Mason, Hull - |. 
| (1290) 


IAGEM (ida e volta) em 'trem de 1.º classe, quarto e comida no palacio Lafayette, 


Montenegro, , , , . À escuna ingleza—ALARM— 

: O solicitador, Henrique José quali V situado no centro de Pariz, e mobilado de novo, 10 entradas na exposição e no par-| A AAU Cm teirg Pi Langford, a sahir com 
Henrique José Marques. (Bb) | que, theatro do Chatelet, Circo, Café-concerto, Opera-comica e Grande-Opera, Bailes Mabille | Vi ve. hj Magro my (1188) 

are (1586) LE ULID A ÃO e do Castello das Flores, visitasaos museus do Louvre e de Cluny, ao Luxemburgo, e aos| "Para cargá tracta-se com os agentes Alex. 
OSÊ Maria Ferreira de Azevedo e Castro, Q Ç monumentos de Pariz; passeio ao jardim zoologico, ao bosque de Bolonha, ao square St, | mailler «f €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


previno a todos os foréiras de. Reguengo 17—PRAÇA DE D. PEDRO—18 Chaumont, ao parque Monceaux o ao jardim d'acclimatação; excursões a S. Diniz, jazi- 
é terras de Penafiel, para que não possam ME ANDA Eima & Irimito-tendo de fizeb| 8º dos reis de França, a St. Cloud, a Versalhes, visita ao castello e museu, carruagens: 


o annunciante e o fallecido exe.”º conde de|de suas fazendas. E vendem: | , OBSERVAÇÕES 8). 
Penafiel, e a condição segunda do contracto!  Cassa de lá de floresa 300 réis o metro, À comida compõe-se do seguinte: Pela manhã, café com leite, chá ou chocolate. St. Petersbur Town 


de 3 de novembro de 1853 lançado na nota barege de là e linhos a 240; Poal de chevre| Ao almoco. doi k ta d ndo id . o ! 
Esções : ea 45U, ço, dois pratos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. Ao jantar, sopa | IR | 
do tabellião Mattos e Carvalho d'esta cida-/a 220; olympias com seda a 300; merinos fi-| tres pratos "variados, sobre-meza, pão"e vinho, cats pena: | Rico qro ASA 


de, a fl, 23 v.º do Livro. ol2, tambem cele- nos à 240; cambraias de côr para vestidos a Um guia, versado nas linguas franceza e portugueza, acompanhará sempre a cara- de 105 tonneladas, classificada 3/3 
brailo entre o annunciante e o dito exc.”º|200; chitas largas a 160; colletes para ho-| vana. “A Veritas, capitão H. Asweje, sahe 


conde, lhe pertencem todos os fóros, laude-|mem de 600 a 15400; cambraias pretas a As manhãs serão destinadas para os snrs. visitantes fazerem as suas com : ais aU do abr. 

-endi-| 9200: SATA. |O ; | - pras N. B. ão a bi 
mios € luctuosas, que constituem os rendi- 200; lenços brancos de cambraia de 50 a 100; | indicando-se-lhes as casas de mais confiança. dino, | la » e de podia cai a pião ig 
mentos certos e eventuaes do dito Reguen- fustão riscado a 320; véus brancos de seda Os snrs. commerciantes serão conduzidos aos depositose de fabricas. - |navio tem tão pouca demora. 
go, decorridos desde o anno de 1834 inclu-la 160; golas e mangas bordadas de 400 a Para ajuste dirigir-se da 1 ás 3 horas da tarde ao escriptorio de E. Prélard, 3, tra. Hambur 0 
sivé até ao de 1866 tambem inclusivé. 15000; golas a 120; vestuarios completos| vessa de D. Pedro—Porto. se (1189) O ei f ' 

Protesta por tanto o annunciante pelas [para creança de 25400 a 45000; toucas para | — MS ct fara ia poi age co CA] e EN pitão Thionos loom ? pe 
acções competentes contra quem quer que |senhora de 15000 a 28000, de creança de, | | ? | | SH Dara receber carga e gahe co k 
intente violar os direitos que lhe resultam [240 a 15200, etc., cte. (1589) |.” | AGUA. 8 8 FLORIDA | SR révidhde. ESSA (1495) 
d'aquelles solemnissimos contractos. DEDE A e | MNONHECIDA ha doze annos em todo o mundo, pelos seus optimos effeitos. Restitue a côr Cork R 

Lisboa, 24 de mãrço de 1867. Atracção magnetica,pelos pentes magneticos | ly primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam,— Preço de «A. escuna ingleza — ROSE 

José Maria Ferreira de Azevedoe Castro. de Herring cada frasco, 10 francos. capitão James sahe no principio do 


mez de abril. 


(1588) CIOMBATEM com promptidão dores de ca- OLEO DA FLORIDA 


“CR sea ca a cr PN EP beça, rehumatismo e outras dores, dando Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Água da| « Ea (1134) 
sniper dus e pe PETS conjunetaniente aos cabelos. brancos: a sua | Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. | Hull 
OmapnEA ne AA da ER 1d |côr primitiva. ; Vendem-se em casa de GUISLAIN & 0.º, 112, rua de Richelieu, em Paris. 
qn8 nous id Ma, CREA Gar CO MARA ITunjeipalsa Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36 | | (09) 
nas portas das administrações dos 3 bairros ? , 1581) |[T TT TT A, 
d'esta cidade, se acham affixados os editaes| —...  9BD) AGI) AS MINER hES N ATUR ÃES DE VICH "De todas 
em que são convidados os mesmos industriaes | Collares electro-magneticos e anodinos de| € em * * | as aguas - 
de todas as classes a comparecerem nos dias Rover mineraes empregadas em medicina; nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural Lon res 
e horas indicadas nos mesmos editaes para PPLIC AMSE EO Ointdsem contra aé de Vichy. Esta agoa é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com qa O brigueinglez“OUEAN- capi- 
se constituirem em gremio e fazerem a dis— convulsões 6 para Por pap do fas vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, PATA tão James Doall sahe com brevidade 
tribuição em conformidade da lei. Cidia Elo $ na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão por ter a maior parte da carga prom- 
Porto, 13 de abril de 1867. oe diffcil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, ete, eto. Pta. | “4 (1197) 


O secretario da junta central, Deposito, pharmacia Pinto, Loy 158%) Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. (2095) 


- José Maria de Souza Delfim. —— 7 T———————— ; = 
is TR caso PO "Olha o attendor “DESIRE RAHIR 
= “casa na Foz, si-| PELO juizo de direito da comarca de Fel- rig SA! | 


Bremen 
A escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA-—, capitão x sahe 


com brevidade.Recebe-se só carga de 
LUGA-SE uma grande casa na Foz, si- : | Em pezo. (1138) 
tuada na travessa do Paraizo n.º 26 a | octg cartorio do escrivão Francisco d her o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- | Leith 
30, com commodos para numerosa familia, de ssis Teixeira, correm editos de 30 dias feita n.º 92, 1.º andar. A escuna—BERTHA- capitão 
boa cavalhariça e cocheira, agua e quintal. |à requerimento de José Maria de Sousa Pe- No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- Sass, sahe no fim do corrente mez. 


Para ajuste trata-se com o snr. Jorge Fera, da casa, de. Valmelhorado, da mesnia gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 
Shaw, agente de leilões, na travessa da Trin-| comarca, citando todas as pessoas certas et sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 
dade. (1261) |meertas, que tiverem direito à propriedade |nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. 

— 2 de Gosende, sita na freguezia do S. Verissi- | 
OBRE-ALUGAM-SE os altos da casa n.º|mo de Lagares da mesma comarca, ou à 
58 da Fio fe a nte que Cd ser-| quantia de um conto cento e cincoenta mil - — — - 

vir para estabelecimento photographico; tra-| réis: porque foi por elle arrematada na o EST A an TUBO) So LS SAIAS Ti a RL 

ta-so na mesma rua n.º 92. : (1577) od due Jaointho Alves de Magalhtes: da BOLOS v'ARMENTA: os 


————— f ia de T d PR “DO E Y Piana | /cirmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da | 
: SESTTÇS q |treguezia de Torrados, moveu a José Pinto - | | BE; RT 
OA QUIMlof Todighos dh Silvá dediara Lobo e mulher, da referida freguezia de La- D*. CH . a O Md RM 


Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
J que uma loja e estabelecimento de mer 


nn Ã (979) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


À «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio pré de ág Coverley E ars da Reboleira med 
Nova-York 


por junto c a retalho, e tambem se remette para as provincias. (1073) 
A sahir no dia 18 do corrente o 


nica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 


todos da di | a — pe bia OO lg É atracta-se com Kendall & Jones, ri 
r o E Ra) . qa ! (3 a . 
aria no Val Kormoso, pertence e é exclu Bares, ns ps ná ita comarca, EO, dedu- 8 Os BOLOS de CH, ALBERT contao já trinta annos dhum successo universal + he hum re- “+ dos Inglezes n.º 32, de (LEDO) 
4 Se Zzirem,pena de lancamento. (15997 EB medio simples. de tomar facil, infallivel, para a cura prompta e radical das doenças contagiosas BT on) Sidi toio o ci 0 E o ) 
na AA DEDO o | a e amb 2X0Sy WUxoS recentes Ou anciãos é Iluores. "Paris, TUM Montorguei, nm; s DT - H/ x TE SA CS PAPI A 
II 1 rf: nohor as dividas Am ema! E do 47 o - o “De Sar, : Pp + ; à 7 neimoani a at TO K fa a Pr & h nã M ú. "z digo: pre 4 . - 
CI ecet d 1€ na Leilão deposito no Porto, pliarmacia de M guel José de Souza Ferreira & Irmão, rua) a nb 


governo 


da Baitiha IA h. Êo 
(1488) AS PER 


=”. a FS 
AO CORRER DO: MARTELLO POR CARDOZO “O Ri, (0648) | dmim - Espera-se o patacho portuguez— 


- a ad Es" E. AW ALICE, —capitão Castro, que sairá 
conse erdtra vor |PREGO FIXO, E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ls, 


se devem, o que faz publico para 
dos devedores. à 


0 — — — 


PRECIZA-sE de uma pessoa habilitada a 


Ra” com brevidade. 
ist Recebe carga em transito para. 


trabalhar em toda a qualidade de doce| QGEGUNDA-FEIRA 15 do corrente, ás 3 ; ra 1 am 
pertencente a uma confeitaria; a pessoa que horas da tarde, no armazem da rua de ANNOS Antuer la, Rotterdam 
para isso se julgar habilitada falle na rua de | Santa Catharina n.º 153 e 155, cujas fazen- | : | | € lamburgo dita) 
5. Lazaro n.º 398. (1295) | das constam de casimiras de verão, merinos,| CASA EM LISBOA: RELOJOARIA DO PROGRESSO CASA NA CORUNHA A despeza de baldeação e o transporte por 


SA VET TT TT E TR anne en . é ao. ; , , ! 2" 
Quem precisar de uma boa sala para escri- córtes de vestidos de lã e seda, mantinhas vapor do Havre para qualquer destes portos são 


a es e DE | E ta d io. | 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º de seda, córtes de velludo para colletes, uma EXPORTAÇÃO a, 7 IMPORTAÇÃO “E E Oonsioatáçãos fi Porto J. B. de Castro; no 
147, que se diz quem a aluga. (726) | polgoo pa erasaições pe e de cores, saias JERÊMIE GIROD, RELOJOBIRO Havre, Etienne Isabelle & C.e, (1548) 
A LUGARE no o do E To rr | Palões, golas e mangas, feixos. pretos pára - Eram RP CRT PT 
LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o cintos, e outras mais miudezas efazendas que 145, Largo de s. Domingos q: Porto 127, Praça de D. Pedro Copenhagen k Stockholmo É 
S. Miguel, a casa n.º 394; tracta.se em |estariio patentes no acto do leilão. de : | dg . | 444 O brigueinglez —“TWEEDSIDE—, 
Malmerendas n.º 132. re (SOL) | ; (1534) RELOGIOS de prata, de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de | SAAE é ld Waterson, a sahir até 10 
LUGA-SE um armazem na rua do He- ATTEN AGE cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica, etc. e Ee En (1099 
roismo, dentro de barreiras, quo póde ira Relogios para torres, de quartos, de horas e meias horas; repetição das horas; ditos Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
levar 300 pipas; quem o pretender, dirija-se M Villa Nova de Gaya, rua da Praia n.º| para casas de campo, com mostradores e sino dê quatro kilog. EA) FE E E > o E SE 
á rua do Sacaes, n.º 2, (1241) 53, is ida ltiinaãs tanto externas| “= : = po hm Norrkoping e Stookholm 
E E do Rolf o vos |Como imternas para receberem a primaria O À [= E D A | Ã U É Â D a OU RO E Raid A sahir até no dia 29 de abril 
Pei dep md rig, e ta a Dio como todas as prendas de borda- E AS | | Aa escuna eneca-—HOPP STE Pedeo 
o 1d. 8 , — e . Tnê na pr Th 2 A ; 
dar com seu quintal e agua de poço. co PE o de (1448) 3 1 LARGO DA BATALHA 31 Pg, sens vinhos para bordo. PAU 
(1221) || ————— = A 2 | | P mo ç Fam 5 2 | onsignatarios J. Schneider. (1130) 
A LUGA-SE uma quinta com boa casa no AVISO DR + E ( LEÇOS rasoavels) Bremen e Grestermunden. 
logar de Contumil, muito perto da Cruz TU” A senhora deseja associar-se a qualquer OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti. “A escuna prussiama—MARIE-, 


das Regateiras. familia que vá visitar a exposição de Pa- núa a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e pre- 


Mw capitão H. W. Meyer. 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — | triz, concordando relativamente na despeza; ta de 1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & 0.º que vende por garrafa a 180 réis e 


Porto. | 1110) |a-quem convier, queira dirigir-se 4 rua do| meia garrafa a 90 réis. Ú me : (1428) 
sa OR SR a Laranjal casa no tt 9.0 PA (1369) A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. Bremen e Grestermunden 
y y ranco velho muito bem tratado, em — O O | Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- “A escuna hollandeza— CALIBRE, 
ey pe Ep h. pipia Por aa apr à Collegio da Alegria E Aco, e vinhos engarrafados nacionaes é estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º qua- e Coneleradeo O JºSolineidor 
do: "oca por vinho tinto l cual q é "61 Y a | WED esto Ps N 
qu ABA ndo anillmcas com diga, asd CEDOFEITA 230 — PORTO | lidade sem aguardente nem ear vende-o a 360 réis cada Birrála, (2007) | xa (1429) 
linigir à rua das Flores n.º 32. (1098) | ÀS ferias neste collegio são desde o dia ) N N ç UC 1 | P IE À | $ ha de S, Miguel e Terceira 
AUS o ia, pra near alo o AL 13 sé 8 comento. Ainda ve aci: NOS ONRS. CONSTRUCTORES DE PROPRIEDADE fo CADEADO om 
barba. 8. Crispim Ao 7. - (1553) o alumnos PE e negão, internos. | F b Ê d vI d xi Et: de art Ep Alma T 
PENTA Gr a O | 'alla-se sempre francez ou inglez, tanto n | rica e lia po add A 
E o linguas de bacalhau em Cima conversação familiar, como nas rónbesBv na = : EGus o Aran | no 15 és do Mendonça, rua do Te Cima 
o Muro n,º 128. (939) aulas. (1458) ECONOMIA 183, RUA DO ALMADA, 187 PREÇOS REDUZIDOS |ão Miro n.º 159 é 160. À (1298) 


rm um caleche, um dog-cart, uma 
parelha de cgoas castanhas e um caval- | ; 
la rudão: ai BELL A VIST A APABRIGEÇA ao publico que fabrica pregos de arame quadrados e redondos, por preços | 
Praça da Trindade 17. (1285) | os mais eus e a hoje so tem: podido vender, recommendando-se “estes pela| 
TENDA GR O e | QIOB-EMPRAZAM-SE diversos chãos 4| economia e pela boa escolha de arame que o annuncianto emprega no fabrico dos ditos 
ENDEM-SE dous predios quasi novos Peito de rua Gio Nano Pathniia o pregos. Além d'estes tem venda no seu estabelecimento pregaria de ferro, fechaduras, | vem 
render 5 por cento; falla-se com o snr. n.º 880 a 906, com 25 palmos de largo € dobradiças, parafuzos e tudo o mais pertencente a construcções de propriedades, o que tudo | dores de mandarem seus conhecimentos a casa dos 


ooraE Shar, nos baixos da Assembleia Por-|6, 2 ] vende por preços rasoaveis. 1320) | caixas Manoel Pereira Penna & €.º, praca de Carlos 
nando mit 29. (918 642 de fundo e mais outros com frente para RR E (1320) pregão 


) ) rua-da Ale . . . ç | rd fool h EE aid dao RÃ ao Lado RT o SR e iai eg riiepeeeçire Alberto n.º 132. 
ipi ie o o A A + Alegria,antiga viella das 12 casas ivor Pl: 
ENDE-SE uma morada do casas de dous [com 25: palmos “de largo e 210 de fundo, ANNUNCIOS MARITIMOS  |Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
andares na praça da Alegria n.º 94 o|quem pretender todos, ou parte, divija se ao 


- re | “Navigation Compani Limited + Rio de Janeiró |. 
95. Para tractar rua do Wellesley n.º 178. |fim da rua do Bomjardim, entrada do largo Empr eza Lusitana: | Cat Bio.do Janeiro, Montevideu el AR A barca—FLOR DA FEITOZA 
| (1472) |da Aguardente n,º 1163, para tratar do seu À é O vapor—D. LUIZ | 


LINDOS PREDIOS E EDUARDO ERNESTO DE. CAMPOS — AVISO 


“A galera — ADAMASTOR—, 
está prompta a seguir para o Rio 


ma um 


Buenos-Ayres — vai sabir com muita brevidade. 


Para os portos aci- Rea» Este excellente navio torna-se recom- 


Ca O MS Rd SARTRE STS cas te rilgiuato. £ AS SURAARNE, — espera-se aqui no EN | de : Es  mendavel pelo bom tractamento, bons 
Fallencia de Mendes « Oliveira E latio fai ii AEE o Di a mid ZR ZM dia 14 do corrente, pa- , ape dd ni ag commodos e grande pn sa que tem para 08 

O administrador da massa fallida de Mendes Attenção Srt VA à ch ra sahir brevemente CR INK om, O paquete inglez | SUS. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
TE cm Sae at depois para os portos) e a COS mer — GALILEO —, de| Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 


& Oliveira anúuncia à todos os credores LEXA z cér 
a anuncia a NDRE de Souza Mesquita desta als aice 23 Gs as 1525 tonell tom | de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
que o snr. juiz commissario ordenou um di- ÂÃ idades: . > tar. Recebe carga e passageiros. |, nd SR TTREZAr 020 tonelladas, a Los de Garlda beto no Bio Hibo princio! da y 
videnido “4597 bo BE toboo Ui credores BE ade; faz publico que se não respon- Agentes A. Miller & 6a Dai (59 mandante E. Gething, que se espera de Liverpool |S% Al n. y do principio da en 


b é isa por qualquer T de 25 a 26 do eorrente. trada da rua de Cedofeita. (1028) 
chyrographarios verificados, e o pagamento tatha 6 por qualquer quanta que seja ou ii 


- - e E | “Tem muito boas accommodações para pas =| 
Ptreis eim | a sido pedida em seu nome por qualquer d ves para passagei 
. ” p lua ÇA . ó 
por inteiro aos privilegiados, o qual se acha pessoa: quando estas não. apresentem ou t Dublin Belfast e Glasgow ros de 1 o 3.º camaras 
todos os dias ; - E O vapor inglez—! que 


aberto desde iá-e. so realisará a Previnem-se os Surs. carre adores que a carga A barca-:CLAUDINA— aê itão 
DAS tantes à ÃO Sole 1 E lloras DRE Ss apresentado documentos assignados db (BS) ALEXANDRA-, ca o dad a! e 3 do casado e cada RE “Aimelas a -sabir abio Um ES 
nhã até ás 2 da tarde, pelo administrador E Ter promo Um NAN KA ud Et ie sa Para carga pm exiageina indo do edad RUNAS rente mez. Para carga mula 6 as- 

| : > TAS LN DEZã o k rá quarta-feira 17 do > Eca ? E | mesa sageiros tracta-se com Florindo José 
F. M, van der Niepoort no Banco União; Castanha pilada sena Er ms  COrTONtO, ÁS 10 horas land Laidley & Cr, Lisboa; ou A. J. Shore & Cs, | noixeira do Ciao de D. Pedro n.º 12, Porto. 
devendo todos os credores solicitar o respe- VENDE-SE Da ruê do: Me Jofo UAS TITS ERES da manhã. | | | 


mo do Algarve e Gibral- 


“Rio de Janeiro 


rua dos Inglezes, 23, 1.º andar, Porto. (1546) (1055) 


ctivo mandado de pagamento no cartorio do Pr 1) | aim PATA SATER 6 passageiros tracta-se Com O. Og, Iver 00. | u 
ral do Comisads a cargo do escrivio reços CORTA gAd aaa st é — 55) signatario Carlos Creio” rua da ii 289) € p Pernambuco 


A barca—SEGURANÇÃA- vai 
sahir com brevidade, logo que o tem- 


O vapor inglez— 
BRAGANZA —., capi- 


bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la UDOU o seu estabelecimento de mercea Al é tão. Walker, a. sair | nd lerdo sal 

: A nova barca—LUSITANA— r Ada Pp 'ga e passageiros tracta- 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito Petr oleo refinado M ria para a praça de cima no largo dos A IRTAN - gahir sem fdrora por ras as a ESC eo E asas se com Soares, Irmãos, no lar o do Correio nº UI, 
em toá as as pharm o no pi Miss Ro 90 o E RÉIS a “4F erradores, aonde tem um bom sortido de| WAY bed je carga protipta. a do o a [o canon ata rio F. Chamiço Filho & Silva, a defronte da fonte dos Ferros Velhos. (851) 

eposito no Lorto, pharmacia de Ferreira R à de D. Maria 2.º, 20; Carmo, 15; fazendas de sua escolha, - Loool Gualbe to! Sand o O pros ma Cta-so Com Ma=| quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de | Eaiçãa 
: o af 4 e lherto Soares, rua de Bellomonte n,º 77. | passagem, assim Carlos ' , Responsavel M. 8. Carqueja 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. 430) - Batalha, 38. 1518 Lamego, 11 d e a mo A OAOEDX. Carlos Coyerley, rua | 4 OLA Mit aedd 
, | , (430) Tina ( ) Bo; e abril de 1867. (1057), ita as dec (1409) da Reboleira n.º 49, Pin (1494) + TYP. DO COMMERCIO. DO PORTO 


seguir para Pariz um de seus socios, à TUDO POR 1808000 REIS CADA PESSOA ASR do ds pie fria ng ERA 


Etica 


